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,. - A Sen1ana Educativa Nortc-An1ericana 

~Ruy Barbosa • .. . . -..... . _. Desenho " .. 
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• . ' . f:>essinlo habito, rl1dicado e1ztrc 1zós, e que é 
~1f!.cessar1:o desapnareça definiti1>amenle, é esse de 
levarenz a formaturas e paradas, incorporadas, as 
crianças das escolas, cuja presença, porque e/las 
põem enz tztdo a ó/acre nota dos 1·isos infantis, a 

. frescura de sz1as ,.,ozes e aquella irrequieta mobili­
. dade, conz que a todos se communica o bom /1umor, 

é sempre cobiça'da pelos pron1otores e orgc11ziza­
dores de festas. , 

Mas tudo que il'ellas se alcança para· o 
i/Jtilho das solemnidades é obtido com o sacrifício 
de i sua liberdade e de sua espontanei1.tade, com o 
proprio domínio de necessidades organicas imp'!­
. riosas, e nada pode justificar que para deleite ·da 
vista e dos ouvidos dos adultos, para satisfação 
de seu~ serztidos, se immolem aquellas mesmas 
. ,~oisas que na c r:ia11ça nos deve1n,, nzerecer maior 
respeito. 

O sacrificio é evidente e não raro é com 
risco da propria saude que as crianças sdo levadas 
a taes exlzibições de todo o po,zto condemnaveis. 
Jamais se pode,11 to,rzar providencias tão com-

# pielas, qtte os escolares fiquem assegurados contra 
ia fome, contra a sêde, contra o excesso do calor, 
contra afadiga physica e psychica. 

Quem de nl>S já não viu, estendidas ern 
f ornza, cabeça ao sol, nariz á poeira, em desal­
nzadas provas de resistencia somatica e espiri­
Jual, para gaudio de adultos a quenz agradam a 
justeza do ali11/1amento, a lzomogeneidade dos 
vestuarios, o rJ'f !1mo dos ta11ticos, essas pobres e 
i11defesas creancirzhas, que os paes entregaram 
confiantes á escola, certp de que ll1es velanz pela 
~~? . 

" De celebre Jesta realizada 11ão faz n1uif o na, 
Qui11ta lia Roa \lista, ainda conservam todos, pro­
.fésso re~· e paes de alt11nnos, dolorosissi11ztz recor­
dação. O <Jtle alii bccorret1 não foi excepção :- foi 
a r:egra, a11enas tornado o erro 1nais patente 11elo 
nu111ero das criançtzs nesse triste dia l'Onvocalias. 

. Dispositi11os de lei, que 11eden1 essa barba-
ridade., jtí os possui1nos, 111as é' doloroso confessar 
c71ze tfe qt,ando errz quanllo, para satisfazer a al­
gumas 11aidaãcs e 11ún1 inJust(fit:avel prurido de 

· ~xhibição, se t1eixa111 de ladô as salult1res recom-
97,ndações não S(> da lei e.~cri/)fa, mas da ped(1go- • 
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, g;ia pratica e da consciencia, e as cria11cinhas lá 
vão, expostas ao sol ot, ás bruscas variações me­
teorologicas, á jadiga, ao.'> desastres, perdendo 
inutilmente erzergias, de que .a escola de,,e ser vi­
gilante l(uarda. 

1 

Reclaman1os lzoje o cumprimento da i lei 
porque si por occasião de solemnidade annunciada 
alguen1 etg1.1er a voz, ntio faltarão logo os que a 
attribuam a mesquinhas opposicões. Não se pro­
.iectando act11almente nenhuma solemnidade extra­
ordi1zaria ou manifestação a quem quer q11e seja, 
a nossas palavras não é licito ernprestar outr• 
sentido senão o que realnzente nellas . desejamos 
11a~ar. 

Durante o lapso de tempo enz· que em suas 
111ãos lza de estar a direcção do ensino, pode o sr . 
dr. Carneiro Leão instituir decisivame11te o a/ as­
tamento das crianças de todas as solem11idades 
fóra do edifício escolar, e com isso terq realizado 
obra ef/iciente. 

- A mais proxima festa a ser realizada é a 
da Bandeira, em Novembro. Para esta, é costume 
levarenz-se ao paço m11nicipal os alu1nnos de va· 
rias escolas, que, incorporados, guarnecem o pateo 
do grande edificio, e11chendo os ares co,n os can­
ticos patrioticos ensaiados. Por que não tenta S. S. 
substituir as criancinlzas das escolas primarias por 
1noças da Escola Nort7J.al, conz as quae.s já não 
são tanto de ter11er os perigos que ameaçam os 
peq11eninos? 

E fiquem para sempre condemnadas as for ... 
~ maturas de crianças nas ruas, em homenagem « 

q11enz qz1er qzte seja. 
E' na paz que se prepara a guerra. Con· 

ve,n 111editar agora, qt1an~f o não Jza no horizonte \ 
ne11hunza glorfficação ou 11zanif estação, nos inales 
que dessas exl1ibições podenz advir ás cri,zncinlzas 
que são entregtres á escola para que esta llzes apro­
veite e dirija as energias, e não para que as ex· 
ponlza a perdel-as. O logan do escolar é rza escola. 
Deixemos as formaturas e paradas aos soldados, 
/zomens Jeitos e adext rados á r:esistencià, e com os 
q11çies, ai,zda assi,n, têm ·os .. ~uperiores bastantes 
cuidados, fazendo as r.evistas e paradas e111 horas 
nratinacs, desde qz1e o calor ac1gmenta. . , 

, 
• • . . 

• I , • 

• 

• 



• 

• 

I 

' 

, 

• • 

310 1 f\ ESCOLA PRI?,.,IARIÁ 
• 

• \ / ' 
) 

• 

• • 
. , • 

• 

' • '. 1-IDÉAS E FACTOS • • 

A Semana Educativa N,orte-
• • americana 

• 
Un,a das obras que em consciencia 

julgamos deveriam ma11usear todos 
aquelles qtte se dedicam ao apostolado 
pedagogico são os A1zales de J,zstritcciórz 
Pri,naria, publicação official de nossos 
caros arnigos e vizinhos da Republica 
Oriental. · 

Sempre' qµe acaso nos ve111 ás mãos 
·algum numero do importante periodico, 
é com verdadeiro prazer qtte lhe percorre­
mos as pag·inas, cheias de originaes ar­
tigos dos mais acatados n,estres das es­
colas uruguaias, e de noticias habilmente 
compiladas e referentes ao progresso pe­
dagogico que se vae realizando por todo 
o globo. 

No momento ten,os sobre a n,esa e 
foll1ea1nos o 11º 4 do tomo XIX, dado á. 
luz em Abril de 1922, e do qual quere­
mos destacar uma nota, que se 110s affi­
gura n1erecedora de especial commenta­
rio. Trata-se da «Se11za1ta Ed1tcativa Nor­
te.a,,ierica,za, e damos a seguir a tradtt­
cção do interessante topico. 

' 

« Os Estado.s Unidos~ o llaiz 
qtte mais despende en, educação e 
mais interesse !lOr e lia tem,-não·sa­
tisfeitos con1 os gigantescos esf or­
ços realizados no,; ttltimos annos en, 
beneficio do ensino publico, orga-
11izaram em dezembro ultimo uma 
•Se1nana educativa norte-america­
na», especie de cruzada nacional 
pela educação, crt1zada en1 que to-
111ara1n parte desde o Presi(iente da 
Republica até o ultimo dos fu11ccio­
narios ruraes. Eis o manifesto ' do 

· Presidente Hardi11g lançado co1n 
• • essa intenção : 

« Co11side'rando que a educação 
publica é a base da cidadania e é de 
primeira importancia flara o bem es­
tar da nação, e considerando que 

, 1nais de cinco 1nilhões de meni11os e 
meninas da America do Norte não 
gozam as vantagens de nossa escola 
gratuita e carecem desta pri1neira 

' 

1 

• 

• 

educação, que é essenci'al llara a 
edificação de uma intelligente cida­
dania, e considerando q11e a expe­
riencia da guerra revela que existem 
vastos nucleos de povoação, que são 
analphabetos, inaptos physicamente, 
ou desconhecem os ideaes e as tra­
dições dos ,Estados Unidos, e que 
nossa força e segu_ra11ça ft1turas de-

. pendem em grande 1Jarte de sua edu­
cação e submissão aos ideaes norte-

• americanos, 
,Eu, Warren O. Harding, Presi­

,dente dos Estados Unidos, co11vido , 
os governadores dos diversos Esta- · 
do.s e territorios~ a que commemo-' 
ren1 as datas de 4 a 10 de Dezembro . , 
inclusive, co1no «a semana edt1cati­
va norte-americana», durante a qual 

. são convidados os cida"dãos de to­
dos os Estados a llrestarem especial 
e cuidadosa atte11ção ás necessida­
des e aos fins das escolas publicas. 
Recommenda-se llarticularmente que 
sejan1 e1npregados esforços no sen­
tido de se exprir11ir tlratican1ente o 
interesse da commltnidade pela edu-

, cação publica. Para tal fim conci­
tam-se formalmente as organiza­
ções de progresso cívico e melhora­
n1ento social, JJara que redijam JJro­
grammas que informem ao povo a 
res1leito das necessidades vitaes. 
11este asst1rnJJto, o instrt1an1 a res1lei­
to das deficie11cias existentes e cha­
n1en1 sua attenção llara os 1netho­
dos especifico,s constructivos com 
que !lOden1 ser remediadas rias res­
llectivas commu11idades. 

«Os assumptos edt1cativos esti• 
veram sempre bem junto do coração 
norte-an1ericano e ao facto de tere1n 
sido sel)lpre de grande responsabili-· 
dade para as autoridades locaes de­
vemos em gra11de flarte a ampla dif ­
fusão das facilidades para a educa­
ção. Esperamos que ttm amplo e 
vigoroso esforço na observancia da 
«Semana educativa, n1uitg haja de 
contribuir para accentt1ar este senti-

. mento de responsabilidade immedi-

• 

•• 

• 

' 

• 

' 
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ata. Portanto, confiamos que o pul­
pito, a imprensa, a esçola e as reu­
niões publicas acudirão em apoio 
deste esforço especial. » 

• 

Dos resultados immediatos desta 
cruzada de nova especie, tão ·original e 
tao nobre, llão posstiimos dados, mas é 
de crer que occorressem os cidadãos a 
congregar seus esforços de conformida­
de com o desejo tão bem expres::.o pelo 
grande homem a cujo descorti110 estive­
ram entregues os destinos da rept1blica e 
que infeliz~ente_ poucos rnezes depois 
desapparec1a do numero dos vivos, abrin­
do assim grande ferida no seio da demo-

, . 
crac1a americana. 

A ausencia de taes informações não 
nos pode impedir de formular o voto de 
que façamos em nosso paiz algo de se­
melhante. Institua-se a t semana educati­
va brasileira :b , sob o alto patrocinio do 
snr. presidente da Republica ; congre­
guem-se os esforços das autoridades ,do 
paiz e de todos os homens de boa vonta­
<le, e não . teremos duvida que podere-

• 
' ' . 

• 

. 

mos não_ só des1)ertar o ínteresse geral e 
applau~o moral flara a obra evangelica 
do ensino, a obra de salvação por excel­
lenci.a, mas tam bem à11gariar recursos 
abundantes, como não os podem forne­
cer os orça1nentos publicos oneradissi­
mos, para construir escolas, dotai-as de 
material e pessoal, e desenvolver as 
obras peri-escolares e Jlost-escolares 
taes co.mo as caixas escolares, as caixa~ 
economicas escolares, os patronatos as 
bolsas, as bibliothecas, etc. ' 

Nunca para obra de alcance se re­
correu en:, vão á generosidade do povo 
brasileiro. Dig·amo-lhe apenas que se 
trata da 1naior, da 1nais 11obilitante d~ 
obras de fraternidade e de solidariedade 
social,-a de educar os nossos irmãos, e 
desse povo..generoso ,brotarão em cat1dal 
os ti.ecessarios récursos. 

_Ao snr. Ministro do Interior, o e1ni-
11ente snr. J'oão Luiz Alves, cabe sen1 
duvida, IJOr estricto direito, encabeçar a 
propaganda, a qt1e o eminente varão que 
ora prt;side aos destinos da re1lublica 
não recusará seti alto patroci11io. · 

• 

• . DESENHO · ' 

, 
• 

• 

• 

(Ruy Barbosa) 
• 

• • 
• 

A f ra11ça é un, dos paizes 011de 
mais se retardou a inauguração do dese­
nho · 110 curso da escola popt1lar. Data 
dos regulamentos de '16 , de fevereiro e 
23 de 111aio de a 865 a organisação de 
classes regulares de desenho em Paris. 
Essa r~forma creou, . sob a fiscalisação 
de dois i11spectores especiaes e a direc­
ção de mestres habilitados IJOr 11m di­
llloma particular, duas aulas de desenho 
por se1na11a, ele hora e meia cada uma, 
em todas as escolas do sexo 111asculino. 
Sob esse impulso foi ra1lido o desenvol­
vi1nento. No a11no escolar de 1867-68 
já 3750 alumnos freque11tavam llroficua­
n1ente esse curso. De 1870 em deante 
os progressos assumiram um caracter no­
tavel: renovaram-se os programmas ; 

, 

{confinuação) • 

substituiu-se a imag·e,n estarn1lad·a pe,los 
modelos em relevo ; elevou-se de dois a 
quatr~ o numero de insJ)ector'es; accres­
~entdu-se ás duas aulas regu!amentares. 
mais u1n~, l1ebdomadarian1e11te, de duas 
horas e meia, elevat1do-se assim a cinco 
e n1eia horas flOr semana o tem1)0 dedi­
cado a esse estu1 J; harmonisaram-se os 

' Jlrogrammas de desenho li11ear com os 
do .dese11ho de arte, im1londo-se este a · 
todos os cursos 1nedios e superiores · 
addicio11ou-se ao llrogra111ma do exarn~ 
para a obte11çâo do certificado de estudos 

• • pr1mar1os uma prova de desenho. Em 
sumn1a, dizia, em 1840, M., Gréard: «O 
desenho col1stitt1e hoje ttm ele11iento obri­
gatorio do ensino prinzario em Paris. » 

Accrescc, depois de 1878, a ins_titui-

' 

• 

• 

. '· 
• 

• 

• 

• 
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ção de 4.9 aul as especiae,s de desenho De 1862 a 1864 (rnédia annual) 96.567 

.para homens, além de · seis aulas livres , · 1865a 1867( > • · » ) · 98,547 
d5', mesma especialidade, subvencionadas » 186~ a 1870 ( • > ) 140. 170 
:p_ara est~ sexo e 20 para o outro. Os ho- » 1871 a 1873 ( » » ) 221,943 
•rnens mais emine·ntes nestes assumptos Em 1874 ..............• 290,425 
sentiam, havia muito, a urge.ncia da gene- · > 1875, .............. 387 .640 
ralisação de semelhante medida ao paiz » 1876, .•......•..... 460 .. 961 
inteiro. Esta reforma, dizia em 1873 o ·» 1877 ............... 549.010 
director das bel las artes ·no mi11isterio da · » 1878 .......•...... : 660. 531 
instrucção publica, «impõe-se a nós por , » 1879, .....•........ 725. 1·29 
tantos titulos pelo n1enos, quanto a que, » 1880 ............... 768,óõl 
em 1867, fez óbrig·atorias a historia e a Nesta diffusão -do ensino do <lese- . 
geographia. » A lei de 28 de março de nho está o segredo magico dos prodigios 
1882, art. 10, preencheu esses desejos. obtidos pela lnglatterra, durante estes 
admittindo o desenl10 ao programma vinte e cinco annos, na applicação índus­
obrigatorio da ~scola popular· triai d~ arte, espantosa conquista, que 

Sabe-se (e já com isto nos occupá- avulta entre as maiores do imperio bri-

• 

mos no primeiro parecer) qtte t.oda esta tanníco. . . 
revolução partit1 da l11glaterra. «Depois . Nos Estados Unidos foi do Massa­
da batalha decisiva de 185 t » (a exposi- chussets que partiu o impulso. Acolhido, 
ção universal .de Londres), escreve Julio dÍ 1827 a 1836, na escola ingleza (curso 
Simon, prefaciando <>S relatorios do jury industrial, assim 'denominado em con1rá­
inter11acion,al de 1878, «a Inglaterra, que posição ao curso classico), c9mo estudo 
é uma nação politica, immediatarnente facultativo na classe superior, e mais 
comprehendeu que carecia de artistas. tarde como disciplina obrigatoria, pouca 
Até então combatera exclusivamente por ,attenção ca1:itou o ensino • do desenho , 
meio indirectos, apoderando-se dos nos- até 1853. O relatorio da excursão escolar 
so-s artistas, ou mandando gente sua es- de Horacio Mann, em 1848, pelos paizes 
tudar entre nós. E1n 1851, porém, adop- europeu.s teve, entre outros, o bemfazeje 
tou a resolução de possuir escolas suas. effeito de <;leterrninar a admissão desse 
Creou de Úma vez a repartição de scien- , ensino entre as materias professadas nas 
eia e arte e o 111useu de Kensington. gram,nar-schools. Ao instau~ar-se a · nor­
Para isso era mister 'di1zheiro, nzuito di- mal school de Boston, instituíram-se, bem 
nheiro: liberalisou-o. A fundação de que ai11da mal remunerados, professores 
South Kensington importou primitiva- especiaes dessa materia, para esse esta­
mente em, cerca de doze mil co,ztos de belecimenlo e as h,igh schools do se)!:o 
reis, e custa an11t1almente nzais de nzü, feminino. Pela mesma epocha se intro­
tendo-se elevado ttm · anno a doi:s ,nil e <luziu legalnzente entre os exercícios obrj­
quatrocentos. Referindo-se ao movimento gatorios da primary-school o desenho 
encetado então, um dos relatores do· jury em lousas. 
na exposição de 1862, consignando os Esta providencia legal, porém, só 
fructos portentosos dessa reforma, dizia : excepcionalmente se executava; affir­
«A Inglaterra tem empreg·ado esforços mando, em 1874, o superinténdente esco­
sobrehumanos; creou uma \'asta rêde de lar do Estado, Mr. Philbrick, que, ··em 
esc.olas de d(;!senho, e submetteu-a ao 1856, não havia em realidade, no Mclssa­
regime11 da\ c·entralisação administrativa, chussets, mais que um co111eço de dese­
tão pouco sy111pathica aps habitos do nho em duas high schools. Nas gram,,zar­
paiz. » 011tro descrevia com assombro schools e nas primary schools propria- . 
«o estabelecime11to gra11dioso, qtte é mente não existia. En1 187P (16 de maio) 
como -a metróJJole dessas instituições», uma lei do Estado incluia ·o desenho en-
o museu i<;ensington, que, instituído dez tre os ramos de . instrucção necessaria­
annos antes, , por si e pelas suas nove_nta mente integrantes do programma das 
filiaes, preparara já mais de cem mil atum- escolas publiêas; asse11tando, para todas 
1zos. O nu111ero destes, nas escolas st1b- as cidades e com munas, a facu\dade e, 
vencionadas e dirigidas J:>eloScience and para todas as de mais 10.000 almas, ·o 
Art Departnient, foi : · · dever de · proverem ao , ensino gratuito do 
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des~nh_o. industrial. ou mechanico a todos I por semana, divididas em tiuas lições de 
os 1nd1v_1?uos maiores de 15 ann?s. Em j quarenta e cinco minutos. O curso, nds 
Bosto~ Ja a e~se . tempo se l?rat1c~va o escolas dessas duas categorias, come­
estatu1do· na pr1~e1ra dessas . d1sp<?s1ções. çando por simples cot'J1biní!ções lineares, 
Oraças ao Instituto Technolog1co do p~ssa, ~e~iante a mais rigorosa grada .. 
Massachuss~!s, que f~rneceu mestres , e: çao, á copia,~ olho (ou o mão livre, free 

, tocaes mob1l1ados, abriram-se para logo, hand), de desenhos exect1tados na pedra 
em amp!a escala, as _classes nocturnas, pelo mestre, á execução do desenhe 
sob ~ direcção d~ oito professores, in. dictado ou ·de desen'hos t1e memoria, ,10 
~umb1do~ do ensino do desen~o á "'!ão desenho geo111etrico e ao dese11hc) por 
lavr~ (jree ha1id) e c:fo desenho 1ndustr1al. 111odelos em relevo. Nas high schools 
Mais t~rde se add1tou ~ systema com o (3 gráos), duas lições l1ebdon1adariame11-
accresç1mo de duas lztgh scltoo(s, ca~a te, cada um de 1;1111a hora; perspectivas 
uma com º, seu profe~sor esp~c,~I,. CUJO angulares, parallelas e obliquas; dese­
encargo, alem de ens1naren1 1nd1v1dual- nhos de modelos ·e111 relevo ou naturaes~ 
mente? .c~da qual ~a sua aula, consistia sombreados; desenho colorido ; harn10: 
em d1r1g1t'em . ensin.o _do dese11~0 . e'1 nia .de t)roporção; dese11ho ap(Jlicado .. 
cada um dos cinco d1str1ctos const1tu1dos E · 
p~las grammar schools, e habilitare111 os · _ ,n ,,,e,zos de sets a,znos ( 1872 
mestres ordinarios na maneira de pro- .t818) os rectirsos e~1pregad~s 1Jelo go­
fessar o desenho. Entretanto como Mr. verno 1Jara a· ftt1Jd~çao do ~ns1~0. d~ de­
Philbr·ick .attestava em 1574' entrava a senl10 compr_el1end1am: a ,nst1tu,çao de 
firmar-se no espirita de algu~s a idéa de uma . comm1ssão central . per1n,l11ente, 
«fortalecer numa fonte estrw,<Teira o cor- . s11per1ntendendo a~ com missões locaes, 
po dos mestres de desenho»;~, em .1872, encarregadas espec1alf!~ente (i: d~se11vol­
Mr. Walter Smjth, Master oj Arts na veren:i esse ramo de instrucçao; o ~sta­
escola ingleza do Sóuth Kensi11gton re- bel.ec1mento de cursos normaes, obr1ga­
co1nmendado á attenção do n1ttndo a'rtis.- tor1ame11te freqtt:ntados pelos 1:i r?fess_?-
1ico pelos seus re.latorios acerca da expo- res de ambos O:, s_exo~, sob a. d1rect;ao 
sição franceza das escolas de desenho de 1, 8 n1~stres espec1aes, a redacção de 
em 1864 e 1869; foi incumbido dessa u111a serie gradua_da ~e progra~.mas.! que 
ardua tai:efa, 11a qual revelou os maiores abrange o c.·ttrso t11te1rô; .a pub;1caçao de 
talentos de organizador, e ue ho·e se "'!a11uaes, cader~os, modelos. e coi11pen­
póde qualificar de quasi co111bleta. bra- 1 d1os para as varia~ aulas ; a in~ug~ração 
ças ao dese11volvimento n1ethodíco de . de cursos ~uc_cess,vos desde o 1ard1m das 
um .Plano rac!onal, fundado em longos crear1ças até a No1·1nal Art School. 

, annos de solida e conti11uà experiencia, . O exernplo do i\.\a~sachussets e es-
-0 desenho, em Boston, que, em ! 872, pec!almente da st1a capital p~opagou-s·e 
.contava apenas cinco professores, oito rapidamente por todas as cidades vizi­
anno.s ,depois era ensinado fJor quasi to- nhas: Lowe(l, Worcester, Adams, Barre, 
dos os da cidade, isto é, fJOr ,nil e riria- Chelsea, H1ngham, New-.Bedford,, Ne,v­
renta, d'entre mil e quare11ta e ci;1co, a b11rypo1:t, J:>e~body, Pert1, Pi~tsfield, 
sessenta n1il altimnos. . Spr111gf1eld, Se1t11ate, Tar1ton, Weymottth . 

• 
Eis a summa do t)ro~ra:11ma 11 e;;sas Seg-ui11do as pégadas doMassachus-

escolas. Na organização do e11si110 do sets , Ne,N'-York, por 11111a lei de 14 de 
desenho, as escolas reparten1-se en1 dois maio de 1875, estatuitt o ensi110 do dese­
grupos: a) ensino primaria e g·eral, nho industrial e á mão livre nas escolas 
a~ra!1gendo ~ escola prirnaria, a ir1t1:: rn1e- 11ormaes do Estado, nas escolas de todas 
dia (inter,nediate), a de gran1-1natica (l{ranz- -,as cidades, ou, pelo 1r1enos n'un1a secção 
mar schoql) e a esco!a superior; b) ensino (depart,r~ent) , dellas. isto é, . nas primary 
secundar10 e especial, abraçando as es- schools, rtas grc.mrnar schools, ott 11as 
c?las normaes! as de desenho,. as nocJur- high _scliools. ,Ess~ acto legislativo foi 
nas, (free e~ening schools), · as 1ndustr1aes recebido com o mais syn1pathico <tcolhi­
~ as · esco1~.s nor111aes de arte. Nas 11ri-, n1ento tia pof)ul a1.:Jo, ·como i 11)tava o 

. mary scltools (6 gr~os) quatro lições, P.Or I su1)eri11tendente e.scolar do Estado, 110 
sema11a, de .30 minutos cada t1n1a. Nas relatorio tte 1878--79. Ensina.m alli b 
granzniar-sclzools (6 grãos) hora e· 111eia 1 desenho, n ' algumas escolas, professores 
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especiaes; noutras, os {Jrofessores ordi- pelos Estados do Oeste, reflectindo, em 
narios (regular teachers). muitos pontos, a imagem das idéas cor-

o Rhode lsland, que possue, na ci- rentes no Massachussetts. E' o que, na 
<lade de Providence, uma escola especial exposição de 1876, as commissões inter­
de desenl10 para a instrucção technica de nacionaes observaram em Chicago (llli­
artista'i (a Rhode Jsla1zd Schooljor Design) nois) em Milwaul<ee, (Wiscousin),· e·m 
estende o ensino dessa disciplina ás Détroit, Bay City e S. José (Michigan) 
creanças maiores de 9 annos, consagran- en:t S. Luiz (Missouri)·. Noutras partes 
do-lhe, na escola, o espaço de u,na cada organisação local apresentava seus 
horalpor dia. caracteres peculiares, Assim em Cleve-

- A Pensylva11ia inaugurou, na capi· land; ass_im no M~chigan, ~nde o dese­
ial, {JOr occasião do centenario, 0 seu n~o, ensinado ate 1668 unicamente r:ias 
museu e à sua escola s_uperior de arte lzigh_ sclzools, c.º!11º ra1no facultativo 
i ndustrial (the Pe1znsylvania Mu"seLllll and (optio1zal), ,adqu1r1u desde ~sse a.nno o 
School of fndttsfrial Art) modelados pelo cunho d~ estudo geral e obr1ga!or10, de; 
Soutlt Kensington Museunz a,zd Art Scfzool ~cen~o a_s escolas de gr~mmat1ca e ate 
de Londres. Construido em dois annos, as 1Jr1n1ar1as. Em Wash,nffton o dese­
o palacio destinado a esse serviço cus- , nho occ~1pa vasto Ioga~ ate nas escolas 
tou mil contos ao conselho municipal\ de_ enge1tados e desvalidos (Neglected 
(city cou,zcil) de Philadelphia e dois mil clzzldre1z, scliools). 
á legislatttra do Estado. Já no anno es- Em summa, por toda a parte, na 
colar de l 877- 78, segÚndo os documen- União Americana, «se reconhece que o 
tos officiaes, o desenho era ensinado em desenho deve ser u1na li11g1ia universal 
,ires mil treze1ztas e duas escolas pennsyl- . lida.e co1nprehe1zdidapor todos os homens. 
vanianas. Vae, portanto, summamente sejam de que n.acionalidade forem Todos 
.adeantada a satisfação dos votos expri- os argur11entos empregados em demo11s­
midos, ern 187.'i, no seu relatorio t:duca- trar a utilidade da linguagen:,., quer como 
tion for 11101·!<-, ,,elo sttperintendente Wi-: irtstrumet'lto de uso practico, quer como 
ckersham : cultura de espirita, procedem igual1nente 

1 · Que o desenho industrial se en- e11t relação ao e,isino de desenho. -» « Por 
s i11asse em todas as escolas do Estado. instrttcção em arte industrial,, diz o reta­

2· Que as escolas normaes fossem 
obrigadas a dedicar n1ais attenção ao 
ensino e á educaçã9 artistica en1 geral ; 

3· Que se creasse, 110 Estado, uma 
ittstituição (pelo 1nenos) do genero da 
grande escola ingleza de arte do Sout 
Kensington. 

No Maine, ha 1nuitos annos tam­
be·m qtie penetrou essa tendencia fec\,ln­
da. No Maryland o desenlto faz parte do 
progran1ma ordi11ario da~ escolas com­
rnu11S. Vae por seis annos q1;1e esse mo- 1 
vimento já se genetalisava igualmente 1 

• 

torio do Ohio, ·«na.o se entende que todos 
os al'umnos se hajam <:te converter em 
artistas, mas apenas que em todos cum­
pre exercer a mão e o olho, até habili­
tai-os a verem a exactidão, e reproduzi­
rem con1 habilidade as coisas qu~ os 
interessem. A Jaçuldade de desenha,· en~ 
co1ltra-se e,n todas as creançQ$. E' uma 
como inclinação que se trae, e si1n11les-
nze11fe. carece ser dirigida. • 

Eis, pela summa, os factos. . 
, 

(Continua). 
• 

·-·- ~ C--- - -- . - ... --- ____ ___,_ _____ _ 
• •r , 

' 

Os preços marcados nas perfumarias expostas · na 
• 

''PERFUMARIA A' GARRAFA GRANDE't 
não ádmittem confronto, ' 

• 
, 
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Arithmetica retreatjva 
• 

No ultimo numero da interessantis- · 
s ima revista franceza }e sais tout está pu­
blicado, sob o titulo << Le rire des chiffres», 
c urioso artigo em que se est)õem algu­
mas curiosidades mathematicas.São todas 
bastante conhecidas dos professores da 
materia, mas nem por isso deixam de me­
re'cer que para leitura dos rnenos ver­
sados nesses assumptos, aqui sejam trans­
criptos. Vamos traduzir, por hoje a 
·historia da venda da casa. «Dupont 

vende a Lenglué st1a casa: «Não· vou 
ser exigente, diz elle, e eis aqui meu pre­
,ço: Como vê, a escadaria de meu predio 
tem ape11as 26 degráos. Pois bem, você 
vae collocar 1 vintem (O original diz 1 
centi11ie; fazemos as contas CO!ll vintens, 
para que sejam mais interessante. N. do 
T.) no primeiro degráo, 2. vintens no 
segundo, 4 no terceiro, 8 no qu~rto, e 
assim por deante até o fim dos 26 de­
gráos_... E' baratinho. - feitoi negocio 
iechado» exclama Lenglué, encantado 
com o negocio da China. E começa logo 
a ascensão da escadaria. 

Os primeiros degráos são galgados 
, s em difficuldade. D'ahi a pouco, porém, 

já Lenglué vae mais de vagar ; ()arece que 
s e apodera d'elle certa hesitação. Subito, 
pallido, physionomia demudada, volta-se 
para o vendedor e mostra-lhe a algibeira 
vasia ... E está apenas no oitavo degráo!! 
- «Ora, ora ! diz Oupont, você me paga. 
tâ o resto depois; pois comprehendo 
perfeitamente, meu caro Lenglué, que 
não tenha comsigo a quantia inteira que 
me deve, isto é 1 . 342: 177$260. . . A 
amigo como você, aliás, farei abatimento 
dos 2ó0 reis . 

«Aos que leram a Arithmtrtiq,te 
· . am1isante de Lucas, ou a admiravel lnitia­

tion mafhématiqzte de Laisant, a historia 
de Lenglué não parecerá extraordinaria. 
A apostar, entretanto, que a mais de um 
de 11ossos leitores, menos versados na 
~ciencia dos nt1meros, admira ver que 
e~tes possuem tambem face tão imprevis­
ta e divertida. » 

Lembraremos, .como não fez a .re­
. vista franceza, que se trata apenas de um 

problema de progressão geometrica. 

• 
/ 

• • 

• 
' • 

O termo sommatorio tem. (JOr for­
mula: 

a(q 11 - t) 
S = 

q l 

\ 

' 
• 

sepdo a a JJrimeiro termo ; q a razão da 
progressão; ,i o numero de termos. 

Para obter, pois, a somma das 
quantias depositadas nos 26 degráos. se­
rá bastante: tomar a razão, que é 2 110 

caso considerado, elevai-a á 26ª potencia 
e subtrahir uma unidade; depois multi­
plicar pelo primeiro termo, que no caso 
é 20; dividir tud9 por 2- 1 , ou por 1 , o 
que equivale a não dividir. 

Com aquella admiravel formttla e 
um pouco de paciencia, está qualquer 
leitor habilitado a resolver um problema 
do 1nesmo genero. 

. Com · a f.ormula de ttm termo qual­
quer e do termo son1matorio da progres­
são arithmetica tambem podemos obter 
problemas igualmente interessantes. 

A que nos dá, um termo qualquer é 

l = a + (11 - 1)d 

e a que 110s dá a somma dos l primeiros 
termos : s - ª ; 1 X ,i sendo a o ~primeiro 
termo, ,z o numero de termQs, e d a razão. 
, Seja para ,exemplo o seguinte pro­
blema: O caixeiro de uma casa commer­
cial, incumbido de arrumar uma vitrina, 
resolveu armar uma bella pyramide, toda 
de tubos de , dentrificio, d' esse Kolynos 
que os agentes importadores estão distri­
buindo 'graciosamente pelos alumnos das 
escolas. 

• 
Terminada a 'pyramide, verificou 

que em cima havia I tubo; logo abaixo 
3, depois 5, depois 7, e assim por deante . 
Quiz cantar os. tubos empregados, e 
poz-se a som mar: 1 + 3 -!- 5 + 7 + . .. 
Viu, porém, que ia perder muito tempo e 
desistiu do intento, bem aborrecido. foi 
quando appareceu· um estudante, que não 
possuiá exame por decreto. Contou as 
camadas e mostrou ao caixeiro como de­
via fazer as contas .. 

Primeiro, · calcular l, que é o 20/. 
termo da progressão, porque a pyramide · 
tinha 20 camadas : 

' • 

' 
• 

• 

' 

• 
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11··= 1+(20--1) x 2-- 1+19 X 2!= 1+ 38= 39. pode fazer êom exito. Suas idéas são, . ' 
Tantos deviam ser os tubos. da base 

pr1mar1:as ~ não nos poderá comprehen- · 

-da pyramide. 
der se f.ug1rmos do mundo objectivo. 

Qual,q.tter c1ue seja, pois, , a, c!iscipli-
Agora, calcular s: 

• 
. ~ na .ª ensinar, cabe ao bom -professor 

40 
· partir do n1undo da creança, isto é do 

S = ! -+ 39 >' 20,= --X 2"--2 X . 400 d • • 2 , 2 , u---c o 201= mun o material onde ella vive e tem as, 
, , suas idéas e dahi subir, vagarosamente,. 
O caixeiro gastou 4 00 tubos. Ou acon1panhando o desabrochar das facul­

melhor 401, porque o estudante, teve por dades, ás cousas ·mais difficeis ao mundo. 
p,aga t tt1bo para seu uso. , . abstracto. ' ·, ' 

Faça-se agora o problema imagi- O ens.ino da arithmetic-a deve natu-
nan,do a pyra_mide. ~om 200 ':ª11_1,adas: ralmente, começar pelo conheci'mento ' 
sera um bom exerc1c10, e ao .ca1xe1ro-se- dos nu':1eros objectiyos e passando poi 
ria quasi impossível obter. d1rectamente j success1va: gradações attingir mais tarde-· 
a som ma. . , a abstracçao. 

• 

· OTHELLO REts. · , A li11guagen1 numerica deye ,ser 
aprendida por intermedio dos sentidos 

i • 

--((0 9)-- • 

' • 

Numeros concretizados 

fazendo a creança manusear livreme11t;, 
grup·?s de obj~ctos, como botões, favas ,., 

· pat1s1nhos, bol1·nt1.as, c'artões, etc. , · 
Como poderemos dar, então, as.' 

prirneiras noções de numero a uma cre-
. Ha um principio pedagogico em an~a que entra P:ara . a escola 'pela- J)ri,.. . 

que assenta toda a arte de bem ensinar e ':"e,ra vex ?· , · . ' . 
do qual depende o bom resultado de Diz-nos a· experiencia, adquirida e~ 
todo ensino. E' aquelle que diz : ni1zguem · algun~ ann<;>s de _traball10 escolar; que a · 
pode .ensinar a outro 1aquülo que elle mane11·a mais efttcaz é pôr logo o .disci­
mesmo não sabe. · pulo em contacfo diFecto con1. o nosso 

. O profes5or ensina vagamente material de ensino. 
· aqu1llo que sabe mal i .ensina bem aquillo . Assi111, reunidos ps alumnos ,en1 · 
que sabe, . bem. Por consegu!nte - redor de un1a meza onde se acha1n es1la'"' 
quanto mais o mestre conhece · 11m lhados os differentes objectos com os 
assumpto m'élhor elle ensina a seu disci~ quaes vamos trabalhar, começamos por 
pulo. . verificar., ao Justo; qual a capacidade nu-

Sabc:ndo-o bem, facil lhe será .n1erica de cada creança, isto ~é, qual a. 
adaptar os conh.ecin1entos a adquirir á quantidade que cada un1a já conl1ece. 
capacidade dos alumnos, sem desper'di- . . E' indiscutivel que ella tem já a res· 
.:iode tempo, nunca se esquecendo de peito um conhecimento limitado, das. 
que é o que o discípulo faz e não o que quantidades. 
o mestre diz que demonstra o e'xito. , · Un:t me11fno de sete ,annos, prova: , 

Aprende-sé com o esforço pro·prio nos a observação, traz do lar um conhe­
da intelligencia e n.unca com' o esforço cime~1to rnai~ ou menos perf,eito do nu­
alheio, eis uma outra lei . . 1 

. • me.ro 4. , . , 
A alma humana não é machina que Cabe ao professor fazer essa veri-

s.e põe em movimento, com o auxilio -de ficaçãó. ' · ' 

uma chave de dar corda. O seu p~gre?so .· Em todas as tlasse·s de princi--
é conse9uenc_ia d~ se_!! esforç~ propr10. ·piantes deve. haver uma meza . especial 
9 9ue e preciso e murto exerc1c10, exer .. . par,a esse trabalho. Será uma meza de· 
c1c10 bem ordenado e bem graduado. 2n1x om9o, baixa, com rebordos e forrada 
Aprend~mos a fazer, fazendo, disse.o já de pa:nno oleado. , . 
C~men1us. . , : , A classe é dividida em 3 turmas 

No ensino a creanças nu11ca .deve- approximadame nte de 12 a 15 
1 

alumnos 
111.<)S ilOS esqt1e-cer. ~~.>q ue. e~la observa cada ltma. . . 
co1no creanç.a_ ! racioci~a com

1
0 creança, (?is.posta a turma em torno da me,z.a ., 

em sua c<1nd1çao psych1ca. E .u1n serio da quãl , occupa o centro o professor . 
engano forçai-a a fazer o que ella não cada creança tem, á mãor gr11.pos d;ffe: 

' I 
• 

• 

• 

• 

' 

' 

• 

• 
• 

• 
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rentes de objectos collot:a,dos em peque- o mestre a ensinar os numeros concre-
- nas caixas de tnadeira ou papelão. Uns tamente, destribuindo o seu ensino ,pelos 
tem as favas, outros as taboinhas, outros passos seguintes: · , 
os botões, estes as bolinhas, aquelles as 1 °- Nu!"eros ., representados por 
moedas. ~a tambem collecções de -qua- grupos de ob1ectos a vista (phase obje­
drados, c1rculos, triangulos, trapezios, ctiva). Mostrando grupos de 2 objectos 
etc., cortados em papel cartão. · por ex., dizer: 2 taboinhas mais 2 taboi~ 

Estas collecç~es .e .estes ~ru,pos não nhas,. quantas ta.bainhas são? 2 lapis 
deven:1 conter, a pr1nc1p10, mais do qu~ mais 2 lapis,, quantos lapis são? 
1 o ob1ectos cada ~m. Send~ dec.:irual o 2º- Nu-meros representados pbr 
noss~ syste~a, é Justo que i;iao passemos_ cousas ausentes, reaes, ou imaginarias 
o ~nstno ai.em ~esse numero.· Quando (phase semi.concreta). Ex: 2 casas mais 
qu1zerm?s 1r adiante, tomaremos grupos 2 casas, são ... ; 2 dias mai~ J dia, são ... 
~~ duplicata .par~ offerecer ao menino a I dor mais 2 dores, são.. . . 
1~ea concretizada do que se quer en- , ?ó-Numeros não ,ligados á nomes 
s1nar . _ de ob1ectos, ·mas á vista. delles (phrase 

Começ~ a l1çao. semi-abstracta). Mo-strando apenas gru-
E' preciso co~h~cer o grau de: adian- pos de objectos, dizer: 2+2 são ... 3+ 1 

tamente de. cada .d(s~1pulo ~ são. . . 1 +3 são~ . i 
Para isso d1v1d1mos o nosso traba- . 4°- -Numeras não applicadcfs a 

lho em 4 phases: ob1ectos sensíveis, isto é, numeros abs-
1 ª-MQstrando-lhe collecções de '2 tractos (phase al_Jstracta). , · 

3 ~ 4 objectos, pedimos : Dê-me 3 favas' -
dê-me 4 bolinhas, 2 taboinhas eotc. Est~ 2+2 são ... 3+ 1 são ... J +J são ... 

1 
, . . , , .. 

pr1me1ra prova e muito facil. e desperta b 
interesse ·das creanças. · A vantagem de orientar o ensino 

2ª-lndicando um grupo de objectos dos num.eras acompanhando estes passos 
favas, bolinhas, pedimos que nos dê, está em subir, na mesma lição e sem a 
desse grupo, 2, 3 ou 4 deites. Ha nesta creança sentir, do concreto ao abstracto 
p~ova u_m grau acima da precedente, pois passando por duas phases intermediaria~ 
nao mais mostramos collecções exacta:s e abandonar de vez a descabida e deshu. 
e sim, indicando apenas o grupo, solici- mana «taboada>, atrophiadoi:a do racio­
tamos um numero determinado de cinio e po brio infantil. · 
objectos. Naturalmente o esforço ment.al Assim orientados damos as noções 

, neste caso é maior que no primeiro. dos nui:neros até to e erti seguida_ até 1 oo 
3ª-A terceira prova consiste em ' llOr meio d~ grupos de l ~- . 

mostrar um grupo especial de objectos e , A escr1pta dos. algarismos e depois 
indagar: Qt1antas bolinhas, ou quantas do~ 11umero_s :e e,ns1~a no q~adro n~gro 
fa~as ou botões estão aqui? · apos cada !1çao oral . 

Muito mais difficil é este exame. A Com u.m po~co de b?a ,v<;>nta·de 
attenção do discípulo tem de se fixar no pode s~ ensinar ainda a pr1ac1p1antes, 
grupo de objecto apresentado e sua in- ! concretamen.t~, ao mesm.o tempo e com 
telligenci;i tem de trabalhar para indicar I ª .. mesma fac1l1dade, os s1gnaes +, -, X, 
qual o numero que O grupo· repre- j • , bem co~o 1 /2. 1 /3, 1 /4, .etc. 
senta. . Para fixar bem o ens1110 das pri-

4ª-Na ultima prova mandamos o me1ras noções de numeras e para evitar 
discipulo segurar tantos objectos no- . que a cre.ança tenha erronea. co~~~pção 
meando apenas o num'ero, sem mostrar da qua~t1aad~ que a escrav1sa a impo­
esses objectos. Assim, diremos: Dê-me tente ~ imbecil contag.em pelos dedos, 
4 quadrados, 3 taboinhas 2 botões 3 organJsamqs uma serie de exercícios a 
favas etc. ' ' dar: 

Estas provas que poderão durar, ! 1ª-QuanAtidades iguaes que formam 
no maximo, umas tres aulas de 20 mi- . ou qu~ se contem em um numero. Assim 

nutos, põe o professor' no conhecimento 1 + 1 =,2 ; 1 + 1 + 1 + 1 = ·+.2 
mais ou menos perfeito do cabedal nu-

4 
' 

2 4 
: 

merico de que dispõe cada.menino. 1+1+1+1+1+1=6; 2-t-2+2=6; 
Uma vez senhor deste ponto, passa 3+3,=6, ou então : 

•• • ' 
' " 

1 ' 

' 
• 

• 

• 

' 

• 

• 

• 

' 
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Quantos I tem 2? , 
» 2 » 4? -:. ÍJ 
> 2 » 6? • • 
> 1 . » 6? • 

», 3 » 6 ? etc . 
• 

••• Erros habituaes de linguagem 
l , Um. dos maidrés escolhos que em­

baraçam a feitura de uma prova escripta 
, · , r~ de portuguez é o en1prego das forrn as 

• 

• 
de tratamento, i11·evitaveis em cartas,, dia-

2ª-Partes iguaes de um numero. logos e quaesq·uer eomposições em que 
, · . . - , . haja discur.so directó. Se ·submettermos 

·. Ex: 1·/2 de 2 ~ 1. :; 1 /2 de 4= 2~ todos _os erros habitualmentf commetti-
1 /2 de 6=3; · 1 / 3 de 6 - 2; l / 4 de 4 1, 1 dos nessa prova a uma estatistica, chega­
ou então : . remos á conclusão de que os decorrentes . ' 

' ' 
' ' •, • • ' :<t da· d~sigualdade-no jogo dos possessi-

• 

• 

-

Qual ,é a t /2 de 4? 
> >»t/2de6? 

Quanto é t /3 de 6? . 

' . . '. 

.. . 
' 

• . . > , 1 /4 de 4? · 
1

. 

Qu,antos ,são 2/ 3 de 6 ? , • 
> > 2/4 de 4? 
> > 3/4 de 4? etc. 

• • , 

• 

• 

vos e dos pronomes ~bliquos .represen­
tam · percentagem r;naxi(!la, 

3ª- Quantidades quaesquer )lUe 
formam ou que se contêm em um nt1-
mero. Assim: · 

E' curioso esse 'phenom,eno e tanto 
mais porque só se dá na capital do paiz. 
Poderiamos até chamar-lhe carioquismo. 
O carioca só muito raramente trata por 
tu ; prefere você, mas emprega os posses­
sivos e os pronomes indirectos da se­
gunda pessô~. Nenhum dirá, pbr exem­
plo : '« Você, foste», porem muitos cons­
truem phrases deste calibre: «Eu te es­
perei e você não foi» ; « Você não foi, mas 
teu irmão estava lá» e quejandos des­
concertos. 

• 

' 

• 

• • 

• 

• 

l ' 

• 
31=1+1+1 
31=1+2 
3-2+1 
4,=1+1+1+1 
4·=t+2+1 1 , 

' 

4=1+1+2 ' '· ' 
4=2+1+1 
·4=2+2 
4=·1+3 

• 

• 
t 

) 

• 

' ' 

1 , 

• 
r •• 

' • 
' 

• 

' 

• ' 

• 

l 

Ora, os professores rios seus ct1rsos 
· e, o que é mais serio, os .examinadores 

de portuguez ainda não aceitam essas 
, construcções illogicas nem é de esperar 

que mt1dem de parecer em nosso~ dias. 
Cumpre, portanto, corrigir tão viciosa 

•, 4=3+1 • • l 1endencia. Escolhida uma forma de tra­
tamento, dêen1-se-lhe os possessivos . e 
os pronomes obliquos correspondentes, -

• 

• 

4=2 X 2 ou então: 
' . 

4-2=2 
4-3=1 
3·-1=2 
3-2 1 

,_ 
• 

4+2'=2 etc., etc. 

' ' • 
I 

• 

Continuaremos. 

• 

'PEDRO ÜEODATO DE MORAES 

O maior tonico da fadiga 

e 

• 

como se faz em outras partes · do Brasil. 
' Não é admissivel que no Rio de Janeiro, 

a capital do ()aiz, falemos peior que pe­
los Estados. · ' 

, 

O mal vem desde o n1eio linguistico 

1 
da familia. O menino que entra para a 

: escola primaria já perpetra esses mons- \ 
1 truosos solecismos, A professora, salvo 
\ honrosas excepções, não os corrige por-

• 

• 

TENO ' 

• 

• 

E' o s~'!'-mum dos prln
1

cipios activos da NOZ DE KOLA FRESCA, a que se acham asso­
ciados o MALT e o PHOSPHATO DE SOD/0 

DOSfS: 2 a 4 coll1eres das de eh~ por dia, puras oµ diluidas em meio calice d'agua' , 
• • 

' 
• 

• 
1 

• • 

1 

' 
• 

• 

• 

' ' 

• 
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que tambem os pratica. firma-se na men­
talidade do pequeno estudante a convi­
cção de que fala com acerto e é com 
verdadeira surpre'-a, senão revolta, que 
ouve ma.is · tarde a declaração de que 
aquillo está erràdo. 

· cm auxilio dessa tendencia pro-
~ nunciada veio um excellente apparelho 

disseminador de taes construcções - o 
cinematographo, com as suas barbaras 
·legendas, verdadeiros attentados contra 
a pureza e louçania da língua. Por que 
não se estàbelece, nes.ta epoca de censu­
ras, a censura de taes legendas, que an­
dam a semeár a mais escandalosa e cor­
rupta syntaxe? E' licito qu~ o cinemato­
grapqo,' que é hoje uma , necessidade 
imprescindivel, ande a destruir as bôas 
.lições do ensino ? · 

O que não se pode contest~r é que 
somos um povo que não tem uma forma 
·coherente de tratamento. Co1,1sa que 
equivalha ao vous francez, ao you inglez, 
ao Sie·, allemão etc. não ha, pelo menos 
aqui na capital. Tratamos hahitualmente 
por você, a julgar da forma verbal que 
preferimos, porem usamos concomitan­
temente os possessivos e o.e; .pronomes 
atonos applicaveis a tu. 

Eis um artificio didactico qué pode 
· ser empregado com resultado : Emprega­
se você da mesma forma que elle ou 
ella. Assim na phrase: « Você ésteve em 
nossll casa mas não o recebi e, por isso, 
agora vou dizer-lhe o motivo paia evitar 
as suas recriminações> podemos substi­
tuir o você por elle, sem que tenhamos 
de alterar cousa alguma. Se a phrase 
fosse com elle ninguem decerto diria te e 
tuas. Ora pois, quem não souber ac­
commodar a pbrase com você que o faça 
mentalmente com elle e tudo correrá 
bem,. 

E, que dizer do si, comsigo, que as 
legendas cinematographicas porfiam em 
empregar erradamente ? «Eu gosto de 
si• «quero ir com.sigo> e outros dispara­
tes· deste teor se lêem a cada passo. Pa­
rece até que as empresas cinematogra­
phicas escolhem traductores entre os que 
mais ultrajam a lingua . 

A lição é facil : usam-se as formas 
si e comsigo sómente em relação á 3ª. 
pessõa e quando esta é o sujeito da ora­
ção : «Elle só cuida de si. (Quem cuida? 
file. De quem ? Deite mesmo) . «Elia 
trouxe -a filha comsigo (Quem trouxe ? 

' 

Elia. Com quem? Con1 ella mesma) Em 
relação á forn1a Vo_cê, que, para os effei­
tos da construcção; é 3• . pessôa, tambem 
cabe usar si, conisigo: Você não cogita 
de, si ; você leve o dinheiro comsígo. 
Dizer, porem ; «Eu trouxe ~stas flores 
para si ; quero casar comsigo» etc. é er­
rar crassa e ~escompassadamente 

A este respeito não estamos sós : 
Portugal; o berço da língua, dá-nos o 
mau exemplo. Mas que isto não nos sir­
va de pretexto, pois a bôa linguagem re­
pelle taes modismos. 
t 

• jULIO NOGUEIRA 

• . . ' 

• • -·-<<O» • 

• f 
' VERBO 

Noção de pessoa, numero, te1n­
po, modo e voz. 

• 
' · D . . Elza é um;1 professora esforçada 

e, apesar de nova na escola em que vem 
exercendo seu mister, grangeou logo a 
confiança dos alumnos, pela solicitude 
com que lhes ministra as lições, esclare­
cendo·lhes as duvidas, animando-os sem­
pre com a serenidade do gesto e a doçura 
do conselho. E assim, cercada da admi­
ração das crianças, sente-se feliz, vendo 
dia a dia crescer na clásse o enthusiasmo 
pelo estudo. , 

Seguindo o exemplo de Helena, · a 
alumna que solicitara a lição dos prono­
mes pessoaes, outras collegas foram-se 
animando a pedir esclarecimentos e o 
fazem agora sem constrangimento, deante 
da boa vontade com que a professora 
lh'os ministra. ' · 

Desta vez foi Julinha quem c-0n­
fiaatemente se difigiu á professora, pe­
dindo-lhe esclarecimentos sobre a con­
jugação dos verbos, em que experimen­
tava certas difficuldades. Notanqo a óoa 
disposição da mestra para satisfazer o 
pedido, a classe rumorejou de contenta­
mento, ficando logo attenta para ouvir 
a lição. . . , 

D. Elza dirigiu-se então á alumna 
mais interessada e começou : 

- Vamos á nossa lição, Julinha. 
Que fez você hoje em casa? .. 

Lavei-me, estudei, almocei ... 
- Executou assim,differentes acções. 

Quaes foram, Alice? 
• 

• 

-

• 

• 

' 

• 

• 



• 

• 

' • 
f 

' 

• 
• 
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- A acção de lavar-se, de brincar, verbal seis formas differentes. Vem, por-
de estudar, de almoçar.. . tapto, que as 'pessoas do verbo são as 

- Muito be.m ..• Julinha, venha ao formas que elle toma para por-se de 
quadro e escreva as palavras: lavar-se, accordo com as _pessoas grammaticaes. 
brincar, estudar, almoçar. As crianças fizeram um gesto de 

A menina executou a ordem e a pto- assentimefi to, indicando assim que ,ha-
fessora tornou: viam comprehendido ; e D. Elza pro-' 

- Ahi está! foram essas as diffe- seguiu: · 
rentes acções praticadas hoje por você. -Quando digo: L~vo meus lenços­
Éscreva agora: João chegou tarde á ficam vocês sabendo que,sou eu quem os 
escola. A /ilha da visinha morreu. . lava., mas tambem detern;iino a occasião, 

Julinha desempenhou-se desem- o tempo em que executo a acção expressa 
baraçadamente, e a professora proseguiu: pelo verbo (tempo presente); se digo, 

As palavras chegou e morreu ex- porém ; Alice estudou bem a lição 
primem acção praticada por alguem, affirmo que ella executou a acção de es­
ou alguma c-oisa? · · · Indicam uma acção tudar em um tempo passado., em un1 tem­
espontanea, excluida a idéa de movi- po anterior ao acto da palavra (tempo pre­
mento; exprimem, pode-se dizer, um terito); se entreta11to, eu determinar~ 
fa~to acontecido a um individuo ou Estudarão para o proximo dia de aula a. 
coisa. Independencia do Brasil-os meus alum-

A professora explicou depois que nos ficarão ' sabendo que a acção ex­
essas palavras, de importancia capital no pressa p_elo verbo será praticado ,depois, 
sentido das phrases, chamam-se verbos futuramente (tempo futuro). 
e que certos verbos como ficar, estar, · D. Elza salientou que essas varia­
ser, viver. . . exprimem e:;tados·. Disse ções que indicam o momento, o tempo 
que o verbo não é uma palavra invaria- da acção constituem a flexãg de tempo ; e 
vel: tem muitas ' e variadas formas; tan- -depois de dizer que os tempos se divi­
tas, quantas são as flexõe.s do verbo. dem, quanto á forma, em simples e com­
Mostrou então que ha no verbo dua_s postos, estabeleceu a differença existente 
partes bem differentes: a radical e a ter- entre uns e outros, mostrando o papel 
minação; que a primeira é fixa e encerra dos verbos auxiliares. · 
a idéa principal contida no verbo, va- · .,.....Mas, prosigamos nas exemplifi­
riando apenas por' excepção; que a se- cações. Se eu disser; Dur,no bem -vocês 
gunda varia sempre, exprimindo, pelas ficam logo sabendo, de modo categorico 
suas flexões, as ·relações de tempo, modo, que sou eu quem dorme, A acção ex­
numero e pessoa. pressa pelo verbo está enunciada de uma 

D. Elza, para maior clareza da lição, ma~eira certa. O mes~o não se observa. 
escreveu · no quadro negro as formas: porem, quando enuncio~ Que~em que 
eu lavo, tu lavas . .. elles lavam e, depois eu durma. N~ste caso nao aff1rmo q~e 
de dizer que _poderia dis,pensar os pro- durmo; a acç~o _expressa pelo verbo n;ª?· 
nomes pessoaes, concluiu: ~ bem certa=e i~certa. ,Mas agora d1r1-

- A forma lavo, ~ por si mesma, ex- , Jo-me a ·Paulo, ~tzendo-lh~. Escr!va sem 
prime que sou eu ( J a pessoa do singu. d~mora. Que 1nterpretaçao . dara elle á 
lar); lavas mostra que és tu (2ª pessoa minha _phrase?... . 
do singular) .•. lavam · exprime que são Stm, 1comprehenderá que lhe dou 
elles (3ª pessoa do plural) que praticam urna ord~m · Sttpponham,, porem, q~e 
a acçaó expressa pelo verbo lavar. E Pau_lo asst~ rrte r:sp~ndesse: A Escreveria· 
essas variações do verbo que indicam se se tivesse tinta. f1car1am voces sabendo 
a acção, o facto ou o estado se refere á que o acto de_ e~crever estava d_ependente· 
Primeira á seO"unda ou á 'terceira do sin- de uma condiçao. 

' h . 

guiar ou do plural chamam-se: flexão de A professora reproduziu no quadro 
pessoa ou numero. ·. . Maria, diga-me negro as phrases acima e poz em eviden •. 
agora- você - quantas são as pessoas eia as novas formas do verbo que :ndi-
do verbo ? · càm se a acção é certa, incerta, dependen~ 

- São seis. te de concf:ição, mandada. Disse que taes 
- Sim, tres ' do singular e tres do V/lfiações mostram que a acção, o facto 

plural: e por isso, ha em cada tempo ou o estado expresso pelo verbo pode 

' ' 

I 

• 

• 

' 

' 

' 

' 

• 
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' 
dar-se de divers_o~ mod_os .. E~umerou o_s f pratica a ac;.ção em si m'esmo, pratica e 
q~atro 1;1odos f_1n1tos (111;d1ca~1vo, cond1- soffre ao mesmo tempo a acção indicada' 

· c1~nal, 1mper~t1vo e subJuAct1vo) ~u; ex. 1 pelo verbo. E esclareceu: 
primem a acçao de uma forma l1m1tada 1 -Essas n·ovas variações do verbo 
e citq~ o modo infinito ou infinitivo que: constituem a flexão de voz. 
enunc1_a o fac~o verbal de um modo ; E, para que melhor ficasse gravada 
~ª/{º? indete,:"!znado. Accresce11;to.u que o I a lição, deu a copiar o seguinte quadro: 
1nf1n1to se d1v1de em pessoal e impessoal· , 
e tem uma outra forma-- o _particípio; 

1 
Vozes do ,verbo 

que a fo.rma typica dos verbo~. é O pre-' Voz activa: indica que um individuo pra-
sente do infinitivo, caracterisado pelas - tica a acção (penteio) 
desi!1e!1cias: ar, er, ir, 0 ~ e que por ellas Voz -passiva: indica que um individuo 
se d1st1nguem quatro con3ugação. Obser- soffre a acção (é penteado) 

reflexa : indica que um individuo 
pratica e soffre a acção 

vou que Aa quarta conjugação só tem, Voz 
o verbo por e seus compostos e que, no J 

antigo portuguez, este verbo pertencia á 
segunda conjugação, pois tin-ha a forma 
poer, que contrahiu mais tarde em pôr. 

(penteia-se). · 
Recapitulando a lição, D. Elza, com . 

a intuição perfeita de que os meios pra­
ttcos valem mais que as explicações pu-Em seguida explicou o quadro abaixo: 

1 rarnente theoricas, multiplicou os exem-
plos para fazer os alumnos comprehen-Modos 

. . . . _ derem que o verbo toma varias formas 
l~d1c~t1yo: 1~~1ca. a acçao 5omo certa. .. para exprimir: 1 o se é a 1 ª. a 2a ou· a 3 a 

\...ond1c1onal. 1nd1ca ~ é:.cçao dependente pessoa do singular ou do plural que pra-
. . . de_ condtçao-:. ' tica a acção; 2° o tempo em que é feita 

lmperat1vo . 1nd1ca a acçao · _ordenada, a acção; 3o O modo por que é ella feita; 
. , . _a.co~s~lhada, d~se1ada ·, . _ 4° se a. acção do verbo é praticada ou 

Sub3unctivo, indtc .. a acçao como in- , soffrida, dahi deduzindo as · denomina-
certa . - d b t' · 

1 f. ·t· · ,. - d d çoes e: ver os ac 1vos, passivos e re· 
n 1n1 1vo: 1no1ca a acçao e um mo o flexivos. 

~ago · . . . E assim, graças a sua qualidade 
Depois de veri_ficar a. perfeita com- disciplirtadora, não . caracterizada pela 

prehensão da materta expl1c~da, chamou violencia mas antes repassada de bran. 
um alumno ao qu~dro. e ~tctou-lhe as dura D. Elza exercendo sobre a classe 
phrases: Pedro vestiu o zrmao. '11 '· 'd · · p, d , · t,·d l . - aque a. super1or1 ade que 1nsp1ra res-

P!d;~ ~:S~fu~s~.pe O irmao. . . peito e obediencia, conseguiu 9ue as cri-
f e os atum b anças acompanhassem com interesse a 

z · . nos O servarem qu_e lição em que mais uma vez, se revelou a 
n_est~~ tres phras:s O mesmo ve~bo VfStir professora dedicada que, sem desfalleci-
s1gn1f1ca uma acçao de tres rnane1rasd1ver- mentos p m d' t t d 

· a • d' "d (P d ) t· , ro ove o a 1an amen o os 
sas: na 1 ° in 1Y1 uo e ro . pr~ 1.ca ª alumnos que lhe são confiados. 
acção em outro( o irmão );na.2ª o :nd1v1duo , . · 
(Pedro) recebe a acção praticada por VIRGINIA I. P. RosA 
outro (o irmão); na 3ª o individu.o _(Pedro)' , {Da Escola Ramiz

1 
Galvão) 

• 

' ~ 
O creme dental scientifico ántiseptico e germicida. . ' , 

Produz na bocca · uma exquisita sensação de· asseio e 
li_mpeza que perdúra muitas horas depois ' de tel-o usado. 

--
' L 

• ' 
' Choco Iate e café Só Z -A 

J 

Fabrica- RUA DOS ANORAOAS • . RIO DE JANE1RO 
• 

• 

• • 

' \ 
, 

' .. • 

' 
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-III -LlÇOES E 
' 

EXEllC1Cl0S 
• 

• 

r 
• 
' ' ' , • ' 

1. 
• 

~ EQUCAÇÃO DO HOMEM 'E DO CIDADÃO ' 
1 .• 

• 

1 

• ' ' ' . . ' 
• 1 ' 

3° ANNO ' , verjlo mantem repartições e IJessoal para 
. . o , fim de ajudar ·á prophylaxia . de certas 

Princip~es serviçÓs · publicos da doenças evit-aveis, e tambem para curar 
1 , .aqttelles doentes que não podem, baldos 

cida~e, , , que são de recursos, occorrer ao JJao-a-
. mento de medico e rerneclios. , · º • 

' 

. SAUDE .PUBLICA-· Ao Estado, quer ·vaccinação; serviços de arnbulato-
d.'zer, _ao govert?-o cu,npre asse~urar aos rio especialmente para molestias que 
.c1dadaos os me1os ,gera~s de defes_a con- concorrem er1_1 granéie parte para a dege­
t~a a doença. Porque s1 ha molest1a!, que , r1eração phys1ca da raça, hc>spitaes para 
a~nda não sabemos evitar, e .que sobre- c~inica ger~l e cirurgica, ~is grandes ser­
ve~ com o çarac;ter de fatalidade, mo- v1ços· mantidos pelo governo no interesse 
lest1as que temos de debellar, ou deante da saude do fJOvo. 
~as quaes o org~nismo cede,, a verdad.e Ma.s nã.o é tudo. A alimentação 

,e q!le para o maior numero d ellas_ a sc1- p.odé tra1çoe1rarnente ser nociva á saude. 
enc1a nos apparelhou, com recursos admi- Si a uma criança dermos leite estragado 
rave~s, não só cur~tivos, mas tambern pre- estaremos preparando graves desorden~ 
vertt1vos, o que é muito mais impor- intestinaes_ e quem sabe si a morte da po­
tante, brezinha. 'Si nós mesmos ingerirmos cer-

. Basta q11e nos lembremos do que tos generos, que podem estar deterior'a-

' ' \ 

Reunindo no seu gremio os futuros cidadlIÓs de todas crenças, e protegendo contra as prevenções reci- · 
procas ii fé de uns e de outros, (a escola (elga) incute para sempre na. substancia dessas almas na essencia 
dess1_1s naturezas e'!' formaçlio a primeira, a mais humana, a mais util de tod'Qs as qualidades de Úma sociedade 
civilizada : o respeito _á conscienc_ta. alheia, o sentimento da liberdade de pensar, a fraternidade, a caridade a 
estima, entre os conflzctos de op1111l1es que nos agitam, mas nllo nos devem desirmanar nem deprimir uns ~os 
olhos dos outros. 

. . '• RUY BARBOSA - Parecer 
• •• ·' ,, ~- . • 

' 1 • 

eram ántigamente a variola, a febre ama- dos sem que 9 percebamos, si puzetmos 
rela, o impaludismo. Grassavam as be- n~ estomago çertas conservas, a que fa­
xigas, dizimando populações e acabava br1~ant~s sem escrupulos addicipnaram, 
por si a onda malefica, depois de incal~ no 1ntu1to de augmentar o tempo de du­
culaveis ~amnos .. E assim outras entida: raç~o, ou melhorar a apparencia, drogas 
des ~órb1das. . . perigosas, corremos tambem o risco de 

· Hoje temos para fazer frente a va- ·contrahir molestias, de perturbar quem 
rio la a vaccinação. Descoberta por Jen- sabe s_i irremediavelmente as funcções ' do' 
ner a immunização do homem pela yac. organismo, Mas o, Estado al1i está vigi-

. cina, pouco haveria comtudo que lucrar lante, pór suas, repartições destinadas a · 
~i tivessemos de esperar ·que cada um fiscali~açãQ. d.o leite, e dos demais gene. 
espontaneamente fosse em busca da ino- ros al1ment1c1os. 
culação que salva. Passado o periodo · Todos os dias por este immenso 
mais agudo dos surtos epidemicos; pe de Districto f e(:ieral,1 cdmo por todo o paiz 
o povo o temor da molestia. Mas o Esta- medicos e chimicos fiscalizam e exami: 

, do intervem, ~i,stribuindo a substancia nam generos que, vão ser consumidos e 
com que nos 1mmunizamos, e manda- os approvam ou condemnam. 
nos a casw pessoas com~etentes, incum- Oqtros por ahi andam, pelas roças, 
bidas de procede~ á vacc1naçã~. , velando para ·que não sejam contamina-

.Assim com outras molest1as. O go- das ai aguas com que $e irrigam as hor-

• • . ' ' • 
' 

l 
I , I 

• 

• 

, 

1 

• 

1 

' .. 
l 
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, taliças, e para que haja -fossas sanitarias tria. Quanta injustiça, quanta má vontade 
até nas mais l1umildes choupanas, JJois teve àe s_offrer o grande homem a. quem 
está verificado que~ l1abito, corrente nos a posteridade rende o mais alto preito de 
Jogares atr,azados, de se fazerem as de- admiração e de amor! Mas venceti. ; . A 
jecções no 'solo, ao ar livre, é altamente febre amarela já não é endemica no Rio 
prejudicial á saude dos habitantes, e qu~ :de Janeiro, on,de só appárecem casps es­
á co11ta de ·tal uso se pode lançar entre poradicqs, geralmente importados· de ou-: 
outras entidades 11osolqgicas a o pilação tras JJlagas. Dos demais portos, 011 cte 
tã~ frequente 110 interior de nos~o irrom·pia fre.quentemente, foi tamóem 
pa1z · . .. desalojada, e os autore? consciencio!"os'; 

yra11des despesas exigem, como é de tratados de pathologia tiveram de ·ris.: 
' natural, os serviços destinados a garantir car o nome do lilr!lsil da · lista das re. 

quanto possível, a .saúde do povo. Nós ·giões i11fes adas.·· 
refizemos ha pouco a organização ·desses · . • . 

, , ,serviços e podemos dizer, cl1eios de . Pe~petua~do . o nome do . grande 
justo orgull10, que possui1m.os en1 materia ~~o?to,lo da sc1enc1a, a ~ue. dev~~?s o 
de saude publica algumas instituições que 1111~1? da campa~ha san1tar1a def1~1t1v-a e 
não teme1n confronto com as das mais ef~1e1e_n~e, ossu1mos u.m estabelec1ment_o 
adeantadas n1etropoles do mundo. Auto- sc1ent1f1c.o qµe hon~ar1a a , qualquer pa1z 
ridades extrangeiras de grande n1erito já adeantado .: o Instituto Oswaldo Cruz. 
110s. têm rendido ju~tiça, aos nossos es- E'· um grande l·abor'atoris de pesqui­
forços, e o Brasil vae sendo conhecido, sas scientificas nos ramos correlatos co1n 
no mundo, como paiz adeantado, que a medicina. Ahi se estuda. ahi se fabri­
não regateia sacrifi.cios em 111 ateria de cam sôros, vaccinas e medicamentos uteis · 
hygiene e de prophylaxia. e rep.u.tados· 110 seio das classes medicas 

Para consegui.rmos assim uan lug;r Uma pleíade de estudiosos, uns ainda jo­
,de realce é necessario que não tenha111os vens e outros encanecidos no labor, ahi 
dQvi,das ern fornecer a verdade.ira mola vivem, debruçados sobre .o microscopio, 

ou deante das retortas, dos cadinhos de com que se obtem hygiene, ensino e qua. d . . . 
si tudo : 0 dinheiro. Nossos serviços cus- to a a apparelhagem sc1ent1f1ca,. ~studan-
tam-nos hoje muito, é verdade, mas por-· do. a evolução de taes germens! ou pes­
que estamos emprehendendo grandes re- qu1sa~do as causas de taes manifestações 
f · . t·t . d . . · 1norb1das. ormas e 1ns 1 u1n o novos serviços. De-
vemos ter por b7m gasto p dinheiro assim E' uma grande casa, com um gran­
em pregado, porque sabemos que é bem de nome, um grande passado, um grande 
applicado. futuro. , 

O Brasil era, até uma época rel~ti- . ·. Os serviços relativos á saude pu­
vamente recente, considerado como um bl1ca dependem, em geral, do governo da 

denominada «febre amarela>. Quantos mento Nacional de Saude Publica, subor­
prejuizos nos causou a pavorosa doença! dinados ao Ministerlo do Interior. 
Periodicamente era O' Rio de · Janeiro, e Não podemos tratar da saúde pu­
com elle muitas outras partes do paiz, blica,· sem que nos venha á mente o nosso 
devastad9 pala amarela, que constitui a primoroso serviçp, de assistencia e prom- , 
ameaça permanente. Deve-se comprehen- pto soccorro. 
der que_ ameaça tão perig?sa· ~fastava de ··1:1 serviço . ~unicipal, um dos 
nós .m~1tas correntes de 1mm1grantes, e que mais honram a administração do 
prof1s~1onaes de valor e homens q.ue ~os' Districto federal. Todos os alumnos 
Pº?er1~111 trazer capt!aes e exper1enc1a · bem conhecem essas -ambulancias bran­
Po1s bastou a energia de um homem, cas, que atravessam a toga veloçidade as 
amparado cegamente pelo governo, para ruas e praças da cidade ao · · h 
que desapparecesse do R' d J . ' pr1me1ro c a­. 10 ~ ane1ro a mado telephonico, e que vão aos pontos 
«amarela>· ,:sse homem foi Oswaldo mais remotos levar soccor.ro ás victimas 
Cruz· de accidentes, oll cie molestiás subitas, e 

Aprendam os discipulos a venerar. transportai-as· para o Posto Central ou' 
lhe o nome, pois a elle muito deve a pa- para'os hospitaes. De extrangeiros im-
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parciaes tem a nossa Assistencia Munici-
pal recebido os mais significativos en­
comios, com que no? devemos sentir 
todos profundamente desvanecidos. 

Ainda a respeito deste paragrapho 
que he je tão apagadamente procurámos 
dtsenvolver, insistimos em um ponto, 
que em nosso fraco entender muito .ha 
de ser tid,a em consideração pelo m~stre 
Nada mais natural do que haver aqui, 
ali, acolá, certas reservas ou discordan­
cias da parte dos professores". Tal não 
estará, em consciencia, de · accordo com 
o programma do Departamento Nacional 
de Saude Publica, ou com o modo pelo 

' 
qual vae send.o executado ; tal outro 
admittirâ reservas aos e.Jogios quasi una­
nimemente triôutados a este serviço, -a 
aquella autoridade. Mas é ·preciso calar 
os reser1timentos,, fazer p<;>r esquecer as 
opiniões pessoaes em beneficio da opi­
nião geral. Essas restricções'I fundadas 
em opinião pessoal, nem se,mpre devida­
mente isenta de paixões, são 'manifesta­
çõ1:s do ,peior dos males, que pode cor-

' 
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; 

/ 

roer a alma do homem e a sociedáde de 
que elle é membro,-a intolerancia. 

Por intolerancia veremos certos ho-
• 

mens arremetterem• contra os serviços da 
saude publica porq.ue não estão bem de 
accordo com a doutrina official a res­
peito do bacillo da tuberculose. E assim 
por, d·eante. . . Algumàs vezes nem base 
scientific;i tem a discordancia : é questão 
de antipa1hia, ou de interesses feridos. A 
pratica · d~ vida não nos está mostrando, 
diariamente os exemplos? 

Tenha o professor como objectivo 
maximo da cultura civica na escola for­
mar o espirita de tolerancia, que só .elle 
conduz a·sociedade á harmonia e pode 
fómentar o progresso. Tolerancia não se 
ha de pedir apenas em materia religlosa, 
mas em tudo que se tiver de aprender e 
de ensinar. Grandes palavras são as que 
escolhemos para adornar hoje esta pà­
gi11a, inscriptas no quadro que ao centro 
,delta se acha; palavras que merecem me­
ditadas por quantos tem a seu cargo a 
missão de ensinar. 
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! Assyrios e Egypcios, isto é, os ·mais an-
t I tigos povos da antiguidade. · ' 

7° ANNO , . • • · Refira-se ao monotheismo e á mo-
1 • ~ ral pura dos Hebret1s, pacíficos pastores 

Civilização huma,nq, até os Oregos e · Ro- 1,guiados por patriarchas e p,or prophetas 
· man~s; fnftuencia ~esses dois_povos J i~spira:dos _e de cuj~s descende~tes nas-
na vida da Humanidade. · ceu o C!zristo, da tr1bu de Juda; - aos 

, · emprehertdim'entos e navegações dos 
, --- / Phenicios iniciadores das relações de 

F_ale o professor na gr~ndeza da : comm~rcio interi:aci~nal; - ao ~spirito 
obra divina da Creação e no appareci- : gt1erre1ro e sangu1nar10 dos· Assyr1os. 
me~to do homem na terra, alludind·o ás \, Cite os legados .deixados por todos 
con1ecturas 'sobre a origem da Humani- esses povos ás gerações. qt1e ,se lhe$ se­
d~~e, ao estado de atrazo' do homem' pri- guiram. Os · Egypcios levantaram os P,ri­
mit1vo _e ao incalculavel numero de annos meiros mo!1ume11tos, crearam ,o primeiro 
decorridos dessa era antiguíssima aos I alphabeto, escreveram os prim.e,iros livros, 
tempos em que se começa a fazer a His- deixaram importantes trabalhos sobre me-
toria. . . . , . . 

1 
dic,ina, astronomia, ete., co~1struiram tem- · 

Cite a B1bl1a, mon\lmento _h1stor1co pios colossaes e as pyram1des, tumulos 
onde são relatados numerosos factos e de Pharaós, ainda hoje visitados no meio 
}lendas dessa epoca remota em que vive. de;> deserto; povo pacifico e lavrador, pre7 

ram os Hebreus, Phenicios, Ché!,_ldeus, parou com esmero o solo que lhe dava 
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-0 sustento farto, e a obra monumental da grega sobre a romana, após a conquista 
r egularizaçãp das cheias do Nilo attesta da Grecia, cujos melhores filhos, condu­
-os grandes conhecimentos de hydraulica iidos a Roma, foram augmentar con1 o 
,que já possuía. seu elevà'do patrimonio intellectual e mo-

Os Assyrios, cavalleiros deshumanós ral, o já valioso cabedal do Im-perio dos 
-e conquistadores, dedicaram-se tambem Cesares. 
ás artes, sciencias e letras; de sua passa- · Alludindo após á decadencia de 
·gem sobre o planeta deixaram vestígios Roma, dominada pelo luxo e amor aos 
importantes na construcção de templos prazeres, corrupta, impia e má, exalte a 
e palacios, dos jardins suspensos ; culti- pureza e a f~ inquebrantavel dos pri­
varam a astrologia de onde passaram á meiros martyres do Christianismo -sacri­
magia e á astronomia, crearam o systema ficados J)ara diversão ás turbas in~onsci~ 
-de pesos e medidas, e fizeram a divisão entes e pervertidas, e torne conhecida a 
do tempo. victoria das d,outrinas de jesus sobre às 

Os Phenic:ios, fundadores de muitas consciencia.s incultas mas , !'Ião corrom­
colonias no Mediterraneo deixaram a pidas dos 8arbaros que vencem e domi­
seus descendentes a arte d; navegação e nam os R?!11anos, destruindo-lhes tudo e 
t1m alphabeto mais simples que O egypcio tudo mo?1f1cand? · . 
,e qt1e deu origem ao alphabeto grego do Saliente a 1nfluenc1a dos Gregos _e 
-qual proveio o nosso. dos Romanos sobre_ os outros povos dt-

Referindo.se depois aos Gregos faça zend? q~~' na Grecia, s_e estabelece!am 
·notar que mui·to copiaram elles os Egy- os p_r1nc1p1os de sabedoria e da perfeição 
pcios, cujas leis a d optaram e aperfeiçoa- hum~na e, ef!II:ºra descubramos nos G-r~­
Tam e que dos Phenicios herdaram a ·in-' gos, 1mperfe1çoes sem conta, os seus pht-
irepi'dez e o gosto pelas aventuras. losophos e m_ora~istas n~o c.essaram de 

Saliente a importancia da Grecia na pregar as_ m~1s sas doutrinas de moral e 
Historia e' o alto valor desse povo desta- de l~es 1nd1car uma «:_levad~ concepção 
cando-se inconfundivelmente nas scien- da vida; Socrates, Platao, Ar1stoteles, Ly­
·cias, nas artes, na cttltura integral do ser curgo, Di_o~enes, falaram a seus coevos 
J1umàrio cujo aperfeiçoamento physico, ·e _essas l1ço«:_s se p~rpetuaram em pre: 
intellectual e moral procuravam attingir ce1tos que sao repetidos e acatados ate 
'.Sem cessar. hoje; por outro lado, a medicina, a ma-

Cite alguns nomes do~ grandes hb- the'!1atic~, a historia,. a liter~tura _recolhem 
mens gregos, conte alguns feitos heroicos ensinamentos_ proveitosos, êie origem gre­
·desse povo extraordinario fale na sua ga; a estatuar1a e a esculptura empenham­
mythologia na· guerra de Troia em . b r- se hoje em imitar os bellos e inexcedi-

, ' J • d -curgo e Sparta, em Pericies e na grandeza veis mo elos que nos legaram os artistas 
·de Athenas, nas luctas contra os Persas da vell1a Grecia. 
,em Philipe e Alexa11dre da Macedonia: Todos os povos contemporaneos 

Diga que os Gregos, á in1itação dos d_o~ _Gre~os rec?lheram fru~tos de sua 
.Phenicios fundaram colónias nas costas c1v1l1zaçao e fot sob seu influxo que 
do Mediterraneo e que a fundação de Roma inicio_u e prose~uiu a n:iarchà as­
Roma é, pela lenda, attribuida aos des- cend_ente pa,ra a conquista de sua hege-
·cendentes de !:néa~, grego que, após a mon1a · . . 
guerra de Troia, aportou l:\O Lacio. . A · parte 1)r1nc1~al da herança que 

Conte essa lenda relativa á origem a~s ~ovo~ actuaes, deixaram o~ Romanos 
do povo romano que deveria ser O sue- nao e mais do. que um aperfeiçoamento 
-cessor e continuador das ·glorias dos he- do que lhe legaram .os Gregos. O que 
roicos Gregos. r~presenta reatn:ie~te um produ~to ori-

Fale o professor no esplenQor e na ~1n~I ~ caracte~1st!co da raça latina é a 
grandeza do imperio romano estendendo- 1nst1tu1ção do ~zrezto r~mano. 
se pela EurQpa, Asia e Africa, nas legiões E?sa antiga. leg1slaçã_o, que apre­
·romanas sempre victoriosas, nos Cesares, senta a1n~a ~gora 1mmenso interesse pa_ra 
no Senado e nas leis de Roma nos seus todos os 1ur1sconsultos, exerceu especial 
grandes oradores, no desent~lvimento I influencia sobre o direito moderno. · 
-das sciencias e artes, copiadas dos Gregos, MARIA ALVARENGA. 
,e finalmente na influencia da civilização Rio, 10..Xl-92.3. , 
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dos que lealmente e s.em egoisticos inte­
resses de ·resL1ltados e beneficios pessoaes 
trabalham pelo ensino. · 

,; ' ( . 
~ . , Melho.r do que poderiamos tratar, 

Technologia geographica dizem o que é preciso ~ re?peito do ta-
, - / ' boleiro as linhas ·qt1e ;ibai,ç:o vãÓ tran-

. scriptas. São qo folheto intitulado The 
Confc rme dissemos no ultirr10 nu- Reprodu:cttou of Oeographical Forms, por 

mero, reservámos o espaç·o ,de ho1· e pàra J w R d d't D c H th· . . e way, e I ores . . , ea 
nelle nos occuparmos do ensino das & Co., Boston 1909. . 
«formas geographicas», ou ,dos «acciden- · 
tes geographicos» por meio , do tabo- Como a lingua ingl.eza é (mysterios 
leiro. . . de ensino!) , i11teiramente desconhecida 

Sabe-se que O uso do taboleiro está, da quasi totalidade dos me111bros do ma­
pelo menos officialmente, introduzido gister.io pri,n,ario (só do .Prin,ario ?), ~ue 
nas escolas de s. Pa,ulo. N~ó p~demos com 1~noi:a1.a pe.r~e.!:11 o 1nstr~1mento_. ne­
assegurat si nellas, JJrincipalmente nas nessar10 a ~cqu1s1_çao de muita~ nov1da­
que se acham pelo interior, se pratica ·des, vamos lraduz1r. todo _o ca~:tt1lo, <!a­
realmente , 0 ensino da geographia assim me~tando_ qt1e as d1_mensoes desta ~ossa 
materializado mas acreditamos de boa revista nao compoi tem a traducçao de 
fé e com de

1

sejo de acertar que assim I todo o folhetó • 
seja. · O Tabote·irode Modelar. Afin1 de 

Entre nós não se acha, infelizmente, obviar a esses inconvenientes (o atitor 
generali2:ado O uso do ta boleiro. Já O ref.éria-:se antes aos mappas desenhados, 
dissemos: estamos convencidos de que a que falta a terceira dimensão), tornou­
á Directoria de Jnstrucção corre O inillu- se nos ultimas annos import~nte. auxiliar· 
divel dever de propagai-o, demonstrando- da arte da escola o taboleiro 'de inoldar. 
lhe a utilidade, e fornecendo ás escolas Este apetrecho consta esse.ncialmente de 
o material imprescindivel. Pessoalmente uma cuba de 4 pés por 3, e de cerc,a de 
temos envidado esforços junto de varios duas pollegad<1,s de profurididade. Deve 
directores, procurando evidenciar as van- ser preso a uma mesa de 30 pollegadas 
tagens desse apparelhamento tão singelo .dr altu~a, de maneira que ~e pos~a in~li­
e de tão altos resultados. Em progtam- nar de qualquer angulo. A parte 1nfer_1or 
mas ,de ensino, em que officios;amente; da mesa de".e es.far presa 11t1ma caixa 
por suggestões, temos collaborado, pro- forrada de .zinco, ?U un,a gaveta, para 
curamos chamar a attenção para este conter a areia. ~reia de mol~ar, da que 
modo de ensinar os ru1limentos da phy- se usa nas fund1çõe.s de ferro, ê o .que ha 
siographia. Mas sentimos q,ue O resul- de ,melhor p~ra. o fim que. se dese1a,. mas 
tado tem sido pouco, 0 que ·não é, com- qualquer areia li!11pa. s'erv1rá: A areia de 

· tudo, 111otivo para qtie desistamos, que mold~r é por s1 .mesma mais ou menos 
isto pelo menos temos aprendido neste c?hes1va: a areia b~~nca . commum pre­
já diuturno lidár com os homens e as cisa de Sf;r humed~c1da. Recommenda­
coisas do ensino: é util que se vão des- ção a.bsoluta : a areia . deve estar sempre 
pargindo as idéas sempre e de todas as perfe1ta·me11te c~berta qua,ndo não ~m 
maneiras. A gravura que é O emblema u~·º·' e ser peneirada no momento de se 
da reputada casa editora Larousse não utilizar· 
nos sáe jamais da memoria, grande sym- 1 O tab<;>leiro é primariamente. para 
bolo moral q,Je é: Je seme à tout vent é] uso do professor. Elle representa para, o 
a divisa, . que deve ser tambem a de to- estudo' das formas de relevo o mesmo 
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O creme dental scientifico antiseptico e germicida. 
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Branquea os dentes e fortalece as gengivas· . 
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que o quac.iro negro para o dos conter- . <Com as crianças de mais tenra ida-
nos e superfícies. Para ser efficiente, o de, exige o uso do t'aboleiro de modelar 
trabalho deve ser executado rapidamente a mais acurada attenção da parte do pro­
e com habilidade. Exige pri11cipalmenté fessor. Tentar um curso systematico 
pratica e cuidadoso preparo. Nenhttm conforme se suggere 'µa seguinte lista de 
professor· JJode pretender reproduzir no typos seria não só pouco intelligente, 
tabc.'leiro u1na forma, sem perfeito co- . mas de nenhum resultado rratico. Só as 
nhecimen'to da estructura e dos aspectos , mai_s simples forn,as do relevo da região 
que aquella forma particular exemplifica; podem ser emprehendidos com seguran­
nen!1um · pode esperar tão pouco repto- .ça - as collinas., os 1 \'alies, as grótas e 

, duzir sem longa pratic,! qualquer form·a, os cursos d 'agua. Ademais, ' essas coi­
Sem conhecimento do assumpto a ser sás devem . ser ensinadas· não tanto por 
estudado, todas as tentativas não só nau- .si mesmas, .sen.ão no intuito de se prepa­
fragarão, mas ainda serão nocivas aos rar o discipµlo para o que tem de apren­
alumnos. E' evidente ql!e para ser de · der .depois, A l'agoazinha é. um modelo 
vantagem p_ositiva a lição do professor de um lago consideravel, ou até do 
deve ser reproduzida pelo alumno. A oceano. O regato não é mais que o rio 
perfeita comprehensão d0 relevo só pode em miniatura· Qualquer linha de .eleva­
ser adqtiirida pelo estudo · das· formas ções! regularmente longa fornecerá uma 
typicas de relevo, guiado pelo sentido do lição de coisas, de que se possa .estudar 
tac~o; ninguem chega jamais a ser bas· a cordilheira. Como se suggeriu ·no ca­
tante velho ou bastante sabio para dis- pitulo anterior, o estudo da ,forma, co1no 
pensar de todo a terceira dimensão. Ré- appare·ce na nature.za, deve ser logo se­
Jativamente ao valor das formas de re- gpido de sua reproducção pelo alumno. 
levo, co1no eram ,os modélos dos conti- Para este fim, o taboleiro de carteira es­
nentes, escreve ao autor o qt1e é talvez colar, introduzido ha alguns annos pelo 
o mais conhecido dos scientistas vivos Professor frye, prestará excellentes ser­
(Professor John -Tyndall): «Seus map- viçós. Consta essencialmente. · de uma 
pas-relevo deram-me da relação das rnon- cuba rasa, feita · de latão ou de lamina 
tanhas com os continentes em que se fin 'a de ferro, de -cerca de 20 po(legadas 
encontram, uma concepção mais clara do por 14, com um bordo de cerca de meia 
que a que eu antes possuia>. Si esta é· pollegada de altur1a. > 
a experiencia de um. estu~ioso, treinado' Daremos no prcximo numero a con-

. durante annos no mais· delicado emprego tinuação do interessante capitulo, 
das faculdades perceptivas, certamente o 
methodo ha de ser importantíssimo para 
desenvolver as faculqades da criança. • OTHELLO REIS • 
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• Os exames 

Novembro, calor ardente, 
Vem Dezembro annunciar, 
O mês das festas ridentes, · 
Das férias que vão chegar. 

Cantam cigarras n-os galhos, 
Passam besouros no ar • 
E as crianças na escola 
Seus exames vão prestar. 

Recitam versos bonitos, 
Escrevem sab·em falar, 
Na leitura são correctos 
Ligeiros em calcular, 

. ' 

Cantam hymnos de alegria 
A Patrja mostram amar 
Beijam risonhos a mestra, 
Felizes vão descançar. 

• 
• 

' ---
) 

• 

Abelha e flor 
) 

• 

Uma abelha pequenina 
Perseguia linda flor; 
Em zumbidos e volteios 
As'pirava-lhe o odor. 

' 

• A florinha é amarella 
Mimosa, fresca, louçã, 
Tem cinco petalas apenas 
Desabrochou de 111anhã. 

Um pó fininho, douraáo, 
Mimoso. encantador 
E o doce nectar cheiroso 
Tem no seio a linda flor. 

• 

' 

Lá entra o insecto zumbindo 
E sae depois vencedor, 
Nas asas finas levando 
O mel e o pollem da flor. 

• 

• 

• 

-·· ·--=== 

• 

, 

• • 

' 

1 

• 
• • 

• 

•• 

• 
• 

variando, está bem visto, com outras an-
•• ter1ormente estudadas. , 

E' mister, entretanto, que o assumpto 
dessas pequenas composições seja antes 
explicado: ~ ! ª em palestra capaz de pro­
,v?car e d1r1g1r a,observação dos peque­
nitos para o que se passa presentemente 
·na natt1reza, na escola e na propria 
classe; e a 2ª em agradavel lição de 
cousas com o soccorro de gravuras ou 
de objectos na1uraes. . 

2° ANNO • 

SUBSTITUIR OS TRAÇOS PELAS PALAVRAS 
• CONVENIENTES . 

• 

O lavrador a terra. Para lavrar 
a- o-- emprega o arado. O- é um ins­
trumento feito de ferro. O lavrador gos­
ta da para humidecer a e molhar 
as - . O calor muito forte queima as -
O lavrador acorda cedo para tratar de 
suás - . Umas - na?cem de.-, outras 
de galho. Cafezal é uma - de café. 

, A! - do cafeeiro são lustrosas. Os -
do café quando estão - são vermelhos. 
Em S. Paulo ha grandes- de café. A.­
do café enriquece os lavradores. 

- --
NOTA-Este exercicio dará ensejo 

a· uma lição de cousas que deverá pre­
cede-lo, illustrada com gravuras, forp.e­
cendo ás crianças . rigeira noção dos tra­
balhos da lavoura. f amiliarizaqas duran­
te a pales·tra, com os vocabulos - plan­
tação, lavoura, fazenda, poderão variar a 
substitnição dos traços o que será de 
grande vantagem para a classe . . 

Ainda este exercicio dará · occasião 
a otttro trabalho escripto de composição 
con1 elementos dados. Escolhidas as pa­
lavras-c·afé, cafezal, lavoura, lavrador, 
mande a professora compôr phrases e 
verá como os pequenitos saberão faze-las 
concatenadas, significativas do interesse 
que a sua Iiçã,o de cousas lhes despertara 
pelos trabalhos do campo. 

• 

1 3º ANNO 

No'TA-As crianças aprend,erão fa­
cilmente uma quadrinha por dia e no fim 
da semana toda a classe recitará a poesia 

. Narração - A CONSCIENCIA 

Chiquito perdera os paes muito cedo 
e fizera-se vendedor de jornaes para alli-, 

.. 
• 

• 
• • 

• 

• • 
• 

• 

• 

• 

' ' 

• 

• 
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viar o pobre velho que, por piedade, o 
recolhera. 
.· Tinha dez annos e apregoava os 
iornaes com tanto geito, que a freguezia 
o preferia a qualquer outro. 

Na parada do bonde, todas as ma­

, 
dade de expl1car-lhes que a melhor re­
compensa do acto de Chiqt1ito foi a satis­
fação de sua consciencia . 

• 

' . . 
----

• 
nhãs era certo ouvi.lo : 

« Jornal, Gazeta, Paiz», e os tostões EMPREGAR NO PRESENTE os VERBOS USA-
.cantavam na sua bolsa já surrada. DOS NAS SEGUINTES PHRASES : 

Chiquito conhec.ià bem os fregue­
zes de os ver chegar todos . os dias e sa­
bia mesmo onde muitos trabalhavam. 

Uma vez o bonde viera atrasado e 
tlm cavalheiro que sempre lhe comprava 
a Oaze~a. salt<?u tão apressado, que, sem 
ver, deixou c.a1r sua carteira. 

Não lhe tomou o jornal e seguiu 
sem se voltar. _ 

Chiquito apanhou a carteira que 
vira cahir, mas o dono havia desappare­
cido, como todos os mais que saltaram. 

Elle estava só. Abriu-a e · sentiu-a 
pe.sada de notas de quinhentos mil 
reis. , 

Ficou deslumbrado e pensou que 
achára uma fortuna. , 

Agórá; sim, não vend·eria mais jor­
naes, e vestiria roupas bonitas como os 
outros meninos, pois era rico, tinha uma 
carteira cheia de dinheiro. · 

Mas de subito uma luz divina illumi­
nou seu pensamento . 

A primave.ra durou1 tres rriêses e 
esmaltou os campos. de .flores. As aguas 
do rio correram depressa e arrastara1n 
grandes madeiros. As f tores desabrocha­
ram pela . manhã e duraram somente até 
o pôr do sol. As pétalas cahiram na agua 
e deslisaram .pela corrente. As· aguas de­
sceram cobertas de flores. Um beija-flor 
pousou numa petala de rosa e fez della 
seu barquinho. A petalazinha párou junto 
á margem. A . avezinha voou e beijou 
uma bonina. A haste da florinha vergou 
e tocou a ·relva. Lindos insectos voaram 
no ar. Vi , borboletas de muitas cores,. 
mas não prendi nenhuma. 

• • 
I 

• 

' 4° ANNO 

çarta ~e felicitações a umá amiga: 
que foi pre,niada num concurso de ·lingua­
gem, offerecendo·lhe uma braçada de flo-
res colhidas 110 vosso jardim. · . 

Chiquito comprehepdeu que uma 
voz interior lhe dizia assim: «Tu és po- . ' 

• 
DIRECÇÃO 

bre, f'IJªS és feliz. Si ficares com este di- t • ' 
nheiro que te rião pertence nunca mai's 1 

• Referindo-vos ao gosto de vossa. 
te lavarás da mancha de um' crime ». , amiga pelas letras. dizei · a extensão do 

.. O rapazinho, obedecendo á voz de I praz.er que se~tistes em sabe-la cultora. 
sua consciencia, procurou o cavalheiro da l1ngua patr1a. 
e entregou-lhe a carteira com todo O di- Externaé vossa opi11ião a respeito. 
nheiro. . do dever patriotico de todo brasileiro de 

· . defender o idioma .nacional estudando-o · 
' -- · nos seus menores detalhes, não só para 

NoTA- A professora levará seus 
alumnos á comprehensão de que o indi­
viduo não é infeliz pelo facto de ser po­
bre e viver á custa de seu trabalho. Não 
lhe' falte a saúde do corpo e da alma e o 
homem é ditoso, sendo rico ou pobre. O 
trabalho é intretenimento indispensavel 
ao corpo ; e a transparencia de uma cons. 
ciencia, a condição primordial da tran­
quillidade do espirito. Muito proposita­
damente, este conto não· apresenta por 
·parte do dono da carteira nenhu~a re­
compensa ao rapazinho. As crianças sen­
tirão isso e a professora terá opportuni-

• 
• 

conhece-lo e conservai-o puro, mas tam­
bem para poder passa-lo ás gerações vin­
douras como o recebeu de seus ante­
passados. Dizei quão harmoniosa e bella 
vos parece essa linguagem transparente 
que falaram vossos avós, que ouvistes ao 
nascerdes embalando o vosso berço. 
essa linguagem que canta sonorissima em 
vossos folguedos infantis . 

Lembrae que o mais seguro vinculo 
que ,1!-ne os individuos da mesma patria 
eternizando o sentimento de nacionali­
dade, é o idioma nacional. f elicitae,ainda 
vossa amiga pela natureza do premio 
que lhe coube-um livro de autor nàcio-

, •• 

• 

• 

\ 
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nal conhecido e celebrizado>, um primor . voado, . coberto de pequenas vil las e 
aldeias e cultivado com arte em todas as de linguage.m. 

f alae do que· vistes ou ouvistes di­
zer das provas de vossa amiga no con­
curso: r:,Jão esqueçaes a surpresa que vos 
causaram o desembaraço, a calma, a gra­
ciosa expressão e a sonoridade de yoz 
oom que vossa amiga se desempenfiou 
na leitura do · trecho que lhe destinou a 
sorte. 

Terminae falando nas flores que lhe 
enviaes, plantadas, ,cultivadas e colhidas 
por vós, e escolhidas porque, só ellas, na 
sua mi mos a poesia, po~ em . traduzir. a de­
, licadeza de vossos sentimentos de admi-
ração. 

• • Isabel Mendes 

• ' ' 
; 

1 • 
) 

• ' ' . 
5° ANNO • • • • • 

, 
• 

• 
' CARTA A UM MEDICO 

• • 
A alumna manda pagar ao · medico 

a conta que elle apresentou, no valor 
de .... 

, Dizer que . se 'sente feliz pelo facto 
de poder saldar essa divida, mas tanto 
ella como os paes e irmãos co11tinuam 
devedores do medico, em reconhecimento 
·pelos bons serviços por elle prestados ao 
doente que lhes · é tão caro. . 

M~mãe pede licença para remetter­
ll1e um cesto de ovos bem frescosª mo ... 

, desta lembrança mas muito. signifi-
cativa. · 

Off erecer . seus serviços e os de 
seus paes, ainda. que de nenhum. valor. 

Despedida respeitosa e ao mesmo 
tempó teconhecida. · -, 

DICTADO • \, 

' 
A Galliléa é um paiz verdejante, co­

berto de som lira e sorridente; durante os 
mezes de 'Março e Abril, o campo é, uín 
tapete de flores de incomparavel ,abun­
dancia de cores,. 

O canto dos passarinhos_ tem. ahi 
ttma suavidade e11cantadora: os melros 

· azues são tão, leves que, quando pousam 
numa haste delgada, não a curvam e as 
calhandras são tão mansas que quàsi se 
collocam aos pés dos viajantes. 

" A Oalliléa não tinha grandes ,cida­
des; no 'emtanto, o paiz era muito po-

, 
' 

' 
1 ' ' 

suas ,partes . · , 
Pelas rui nas que restam I de seu an­

tigo esplendor percebe-se um povo agrí­
cola, inimigo do luxo, indifferente és bel-
lezas da fórma. . 

O campo abundava . "m aguas fres­
cas e em fructos ; fazendas enormes co­
bria.m-se de . vinhas e figueiras · e os jar­
dins eram massiços de macieira e, ·no-

• ' guetras. ' . 
• 

' 
' ·QUESTIONARIO · • 

' . ' 
Em que sentido est~ empregado o 

adjectivo ,:sorr,idente>? , 
«Sorridente> significa, neste caso de 

aspecto alegre. . . 
Explique o sentido da palavra «som­

bra,. 
Sombra é uma ·parte não illumina­

da,; onde ,o sol não penet~a francamente 
por causa da fõlhagem das arvores. 

Dê os verbos derivados da , palavra 
«verde>. , · 

' Verdejar, esverdear. . 
Quaes as palavras da familia de 

«povo>? , 
Povoar, povoamento, povoação, po­

voado, população, popular, popularizar, 
popularização. · . 

. Decomponha a palavra ·«enorme> 
e dê-lhe o sentido proprio. 

Enorme se decompõe em «e+nor­
me> ; e significa.· fóra de e norme ou 
norma quer dizer regra ; essa palavra 
quer, pois, dizer: que excede toda re~ra, 
toda medida, em tamanho ou quanti-
dade. · . 

• 

EXERCICI0°DE REDACÇÃO 
• ' ' Um artista distrahido 

. , 

· Um celebri· pintor . traball1ava num 
dos 9uadros que ornam a abobada da 
igreja de S. Pau!o de Londres. 

1 Com o pensamento inteiramente 
absorvido pelo, trabalho, esquece a posi­
ção em que está, a elevação e,m que se. 
acha, o diminuto espaço em que trabalha, 
e recúa de alguns passos para melhor 
gozar do effeito de su~. obra. 

. Assim distrah'ido alcança a e?(tremi-
dade do cadafalso; ainda u·m. passo em 
falso e irá bater nos ladrilhos da nave, 
muitos metros abaixo ! . 

1 ' • 
' 

' 

• 

' 

• 

• 
1 

' 

• 

• 

• 
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Um pedreiro que cotn elle estava, . todo~ os serviços que puder, além de seu 
viu a immine11cia da perigo, qt1ando já I trabalhó de costuras ; que ac~eite com 
era tarde : que fazer? . · , docilidade as observações e· .até as cen-

Chamar o pfntor, ~visai-o? 1 suras. - Vera ta~bem sente m~ito não 
Absorto na contemplação de sua I poder passar os dtas, como outr ora, ao 

obra. não o esct1taria.. '· ládo da irmã, mas proctrra consojar-se 
'Encaminliar-se para elle e detel-o? sabe11do que esta :.e adianta rapidamente 

· Impossível ! 1 e que, tornando-se habil costureira, po-
Por uma subita inspiração mais ra- d'erá trab.alhar por conta propria p.erto da 

P,ida 9ue o pensamento toma ~ P.edr,eiro fa!]lilia. · 
um p111cel e com elle brocha a mais bel la Trabalho não lhe faltará. 

· , part~ da <?bra-1;>rima · _', . Dá noticias dos de casa e ciespede-
f ur1oso atira-se o artista sobre o pe- ff t · t 

dreiro que lhe diz satisfeito : [ se a ec uosamen ·e· · 
Bata-me, o Senhor está salvo; livrei- l 

o de morte horrível». EXERCICIO ORAMMATICAL ' 
o pintor suspende attonito o btaço ' .. . . . . 
E duas palavras de explicação transM I Class1f1car as palavras segu1nt~s 

formam a colera do senhor em vivo re- 1 duas a duas, tres a tres de modo a reunir 
conhecimento. }I os que são synonymos: , 

EXERCICIO ORAMMATICAL 

' Homem, decei:icia, sµpposição, pre-
cipici·o, pudor, vergonha, mortal, soldado, 
caminho, amizade, sabio, voluptuosidade 

t · franqueza, trajecto, morar, abysmo, guerM 
O infinitivo, o particiRio presen e e reiro, affeição, thesouro, heroe, habitar, 

o participio passado tomam o nome de sabre, victoria, triumpho, riqueza, residir 
f órmas nominaes cio verbo porque dão perennemente, espada, bravo, justiça, es­
or,igem a subs~an_tivo~; ex. : 0 jantar, 0 tandarte, affeição, constantemente, pra­
prazer, o mult1pl1can o, o protestante, ~ er hypothese timidez montanha philo-

. calçada, o cercado etc. z ' ! '· t d' 1· • 
Assim sendo, formar substantivos - sopho, ban.detra, conJ~c ura, e 1c1as, 

1 

d · d · d · t b pondo espada, equidade, pãlac10, , lealdade, co-
eriva os .. º~ segutn es ver os! . • dº monte castello poltronice. os no part1c1p10 presente: examinar, dou- var ta, , , 

torar, dividir, subtrahir, commandar, emi- . 
grar, grad11ar, cõmbater, rumin_ar, crescer, DESENVOLVIMENTO 
sitiar, assaltar, pôr, verter e habitar. ' · · 

li formar substantivos derivados dos Homem, mortal,· Decencia, pudor, 
verbos seguintl:!s, pondo-os no particípio Supposição, hypothese, conjectura. V.er­
passado, precedidos de um determinativo: gonha, timidéz. Soldado, guerreiro, Ca­
alliar, cercar, produzir, partir, traçar,. cal- minho, trajecto. Amizade, affeiç~o. ~abio 
çar, assar, enforcar, receber, naufragar, philosopho. Voluptuosidade, prazer, de­
cuidar; chamar, parar, empregar, mandar licias. Franqueza, lealdade, . Morar, ha­
dictar e cheaar ,· ' bitar, residir. Sabre, espada. Victoria, 

Ili Me;cionar o alumno dez ir1finitos triu1npho. Abysmo, precipicio. ~iqueza, 
empregados como substantivos, prece-. thesouro. Heroe, bra~o. Per~nne~ente, 
dendo-os de um determinativo. constantemente. Justiça, equidade. Es-

' tan·darte, b
1

andeira. ' Montanha, monte. 
6° ANNO ' / • 

• 

0

EXERCICIO DE l~EDACÇÃO 

Carta. Vera escreve a sua irmã 
Thereza que está como ~prendiz de cos­
tureira na cidade. , 1 

' 

Palacio, castello. Covardia, poltronice. 

' \ 

.. , 

• ' I 11 ' 

EXERCICIO DE REDACÇÃO 

A egreja da .. aldeia (Tr.) 
1 

' 
•• 

• 

Logar e data. Dizer que a carta de 
Th~reza causou grande prazer em casa, 
comquanto tenha augmentado as sauda­
des. Pedir a irn1ã qtte continue a prestar 

SuMMARIO·-Tratar do effeito lon­
ginguo da aldeia, com seu campanario . 

• 

• 

• 1 
1 

' 
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o ceJTiiterio, á entrada do templo, as cru­
zes de madeira, o capim que cresce so­
bre os tumulos ; o interior da egreja, a 
simplicidade dos ornamentos, a solidão 
da nave, onde se vê ,apena~ .uma senhora 
idosa a rezar. 

A· vista desse templo rustico inspira 
sentimentos .mais religiosos que as mais 
amplas e ricas egrejas da cidade. 

· DESENVOLVIMENTO 
\ 

' 
. l 

• 

' • ' () 

EXERCICIO DE REDACÇÀO 
/ 

Carta pedindo emprego 

• 

SuMMARI,o- A alumna deseja traba .. 
lhar, numa casa commercial como empre­
gada de escripturação, ou ~m outro c;ir­
go. Escrever ~ gerente da casa mostran­
do, as habilitações que tem,, assim c_orno 
os trabalhos de qt1e póde ,encarregar-se. 
Dizer que é forte, desenvolvida. 

E' um templo rustico copstruido no 
alto de uma. collina e rodeado de velhas Minha Senhora, , , 
arvores, suas c9ntemporaneas; efeva-se Tenho a honra de appellar para st1a 
a torre acima das arvores, destacando num bondade, pedindo-lhe n,e conceda ·tim 
céo limJ)ido e puro· 1 • • Jogar na casa commercial que dirige. 

No recí.nto funebre que contorna o Tenho quatorzie annos e móro com 
templo nenhum monumento nos attrae o meu pae que é operar.io á rua. ; . nº ... 
olhar; o capim rtcobriu o tumulo do Possuo u1n certificado de exames 
lavrador que íá não fará a colheita e ai- finaes e ha dops mezes apenas que aban"' 
gumas cruzes de ·madeira, muito fracas, donei a escola. . 
que n·ão escaparão ao primeiro temporal, Sou a mais velha dos filhos e, como 
attestam as perdas mais .recentes do po- meus · paes se acham em situação preca­
voado. ria, d~sejo ardentemente encontrar uma 

Está aberta a porta da êgreja que collocação algum tanto ren1unerada para 
está vasia: não é hora de oração e todos vir em auxilio deites. 
os camponezes se entregam a . suas Sempre óbtive os primeiros premios 
occupações babituaes. de Arithmetica na escola e tenho algumas 

No em tanto, uma mulher prostrada noções de escripturação mercantil. 
ora sózinha atraz de úma columna. Ve- Além disso, sou desenvolvida e alta 

para minha idade e gozo de excellente 
lha e pobre, tem direito á compaixão e ao saude. . 
respeit.o: sob. o vestu~rio mai.s grosseir~, Si a seril1ora achar que lhe posso 
na .ma1, hun,ilde posiça0 social, ª velhi- prestar algum serviço, tenha a bondade 
ce 1inprime na fronte do homem um ca- ·de levar em consideração o meu pedido 
racter sagrado: , e empregar-me em seus ari,.;azens como 

Que pedira essa mulher com tanto ajudante de guarda-livros ou como cai-
ferv.or ? Será a vida de um filho doente xeira. ' 
ou a salvação do m,i.rido morto outr'ora Não m.e faltam corao-em· e boa von­
na guerra? Seja qual for o .motivo de stta tape e estou prompta a a;ceitar qualquer 
prece, a presença dessa pobre mulher trabalho. · 
parece attgmentar a sanJidade do _logar, , fique c~rta de que, si eu lograr a 
e esses muros ennegrectdos, despido de felicidade de entrar para sua casa nunca 
q~alque1· ob.ra-prima, ess~ imagem da terá a Senhora opportunidade d~ repre­
V1rgem rust1c~mente esculpida, esses ai- hender-me; esforçar-me-ei, por meu bom 
tares de madeira sem outro ornamento a comportamento e applicação , por mere­
não ser t1111a cruz de madeira adornada cer sua confiança e testemunhar-lhe mi-
de flores frescas e viçosas, inspiram um nha o-ratidão. · 
sentimento religioso mais recolhido e pro- t>Queira acceitar mínha Senhora as 
fundo que os templos mais guarnecidos homenagens de me~ profundo respelto. 
e as mais grandiosas basílicas. 
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• ' • " ARITHMETICA ' ' , - O resto da divisão de 9:;4 por 5. 

' • 

4º ANNO • 
' 

• ' 

é 4; ,as 93 dezenas constituem um mu~­
tiplo de 5 .e restam 4 unidades qt1e não 
permittem que o numero dado ,contenha-

• • mais uma vez s. 
Vimos em ·nossas ultimas lições , l) resto da divisão de 6742 por 

como resolver o · 1 º problema proposto 5 é 2, por motivo a11alogo ao do exempl0-
flas questões ~e divisi?ilidade dos n~- anterior. , 
,meros: determ1Aar rapidamente, em v•r- - d resto da divisão de 538 por 5 
tude ~e caracteres apr:_esentados ~e~~s é o resto ,da divisão de 8 por s ou 3; e 
pr?pr1os numeros, se sao o~ não d1v1s1- · como não ha numero simples qtie conte­
veis por certos .nu meros· '! e1amos ago~~ j nha 5 nen1 ,seque! ~ vezes, é evidente que 
como resolver tamben1 rap1dam~nte o~·: r ~ 1·(esto sera ~ difterenç~. entre O alga­
ª.º caso de não ser o numero dado d1v1. , risn1o das·unidades e s. No exemplo to-
s1vel. por certo outro tambem dado, de- 1 rnad6 te.remos 8-5 =---= 3. , 
terminar o valor do resto sem effectuar a _ n · · . ., A d' d 
divisão. • ... . .. L(1v1sor 2- - 4: ., , con 1ção · e· 

- Divisor 2 : Já sabemo~ lia muito d1~1s1b1!1dade _por 4 ~stá_ l1~ada aos dous. 
qu.e O resto é semp're inferior 39 divisor, : ult1m~s algarismos a d1re.1ta do numero, 
pois que - elle representa O qtle resta do dad~. se elles . representarem n~m~r:3, 
dividendo depois de se lhe ter súbtrahido f1!µlt1plo de 4, ? numero dado sera dtv~-

. o divisor ta,ztas vezes quantas fôr possivel. s1vel por ::i-' pois que ~~ centen_as const1-· 
Ora, sendo assim, um re·sto igual ao di- tuem, .semp~e um 1nult1pl_o ;d:1 4, ' conclue­
visor ou maior do que elle, i11dica sim- se pois que o ~e~to da d1~1sa~ .d~ .um nu­
plesmente estar errada a divisão : ai11da mero por .4 só ;p~de provir da d1v1sã~ do, 
seria passivei tirar do dividendo ttma Otl nu~ero , cqn~t1tu1do pelas duas ultimas . 
mais · vezes o ·divi_s~r. D''atii concf~ir.s'e j o~dens ª _direita por 4 · . , 
que o resto da d1v1são de urí1 nun1et9- j AsSim, dado O ~umero ~2467 por­
por 2 só pód~ ser 1 • Ainda nlais.: A co,,- . e~emplo! pod~n1os aff1rmar

0 
de prompto : 

dição de divisibilidade por 2 está ligada ~ , na_o .e multip,lo ,de 4; 2 ,, Ç) · .r~sto da 
ao algarismo escripto na 1 ª ordein · á di- st1a d1v1sã<? por 4 e o resto da d1v1são de: 
reita; se elle fôr zero ou fôr 'par, 0 nu- 67 J)or ,4 : · e· 3 • . · . , 
mero dado é divisível por 2 ; mas se não - Divi.sor 52 

. 25: Sabendo-se que- · 
fôr pa,r é forçosame nte impar, e com.o as cente11as constituem s~mpre um mult!­
todo o n.umero impar, á excepção da pro- pio d.e , 15, e que por isso basta cons1-
pria unidade, é· igual a um numero p·ar derar o numero formado pelas dezenas e· 
mais um·a" unidade, o resto da divisão de u11idad'es para se -determinar ·se um nu­
um numero im,par por · 2 é sempre a mero , dado é ou ,não ,mulfiplo de 25, 
unidade. · · , conclue.se que o resto d;i divisão por 2.s. 
· ·_ Divisor .5.: · A condição de di- é o resto da divisão do nun1.ero formado 

visibilidade J)Or 5 depende de ser zero o·u IJelas duas 11ltirnas ordens á direita por 25 .. 
5 o algarismo escripto na tª ordem; logo, · · Assim, . o numero.58492 não é m11l­
o resto ,da ~ivisão por 5, desde que O ,tipl? _de 25; e o resto ~a divisão é . o ~a 
n~mero considerado não seja multiplo d1v1 sao de 92 por 25: e 17. 
de 5, é forço$amente o resto ·da divisão . 'Observação. D.'entre ós m_ultiplos. 
das unidades de tª ordem p,or ,s ·. Assim, de 25 .só se escrevem com duas ordens. 
se o 1 º algarismo á direita fôr inferior a de un1d~des os nttmeros 25, 50 e 75, que 
5 , elle proprio · cons~itt1e o resto 'da divi-

1 
cor.1·es1)ondem 1ao product_o de 25 por 1,. 

são do numero dadp· por 5; se lhe fôr por ,2. e por 3 ; o ' prúdttcto de 25 por 4 já: 
superi<.>r, é evi dente que , a diricre11ça en· có t,st1t11e u11iíi 'é.ente na. . . 
tre o valor d'esse algarismo e o divisor 5 · · Assim; não ha dt1vida: os multiplos 
constituirá o resto proct1rado. Exs.: 9.34, de 25 termi,nam em 25, 50, 75 ou dou$ 
67 4 2, 538. zeros . 
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' • A ESCOL.A PRIMARIA • ' ' 

- Divisor 23 = 8. Raciocinio per- · ord·ens in11Jares e a som ma dos algaris­
ieitamente analogo ao que fizemos para I mos das ordens pares; e tendo-se con­
o divisor 4, levar-nos-ha á conclusão de \ cluido qt1e - sendo a primeira parcella 
.que : o resto da divisão de quajquer ntt- sempre divisivel por 1·1, basta considerar 
mero inteiro por 8 é o resto da divisão do 

1 
·a segunda para se determinar se o ní•­

numero constitui do tJelas st1as tres ttltimas 111ero dado é ott não multiplo de 11, evi­
·Ordens á direita por 8, f dente se torna que - não $endo o nu-

. Assim, o resto da divisão de 234689 1 n1ero dado m1Jltiplo de 1 1, o resto da sua 
por 8 é o resto da d_iv·isão de 689 por 8; divisão por 11 só pôde provir da divisão 

<é 1 . da segunda parcella por 11 . Assim, não , 
- Divjsor 5 3 = 125 ~ -Ai11da o ,nes- , sendo o numero 

' mo racioci.nio nos fará concluir que o - . . 
resto · da divi~ão por 125 é o resto da di- , 438605 = 111. 11 + ((5 + 6 -f- 3) · (8 + 4)] 
visão do numero constituído pelas tres . ' 
-ultimas ordens á direita por 125. um multiplo de _1 (,_para• ~eterminarmos 

Assim o resto da divisão de 138769 1 o resto da st1a d1v1sao por 1 l basta deter- -. 
'l)Or 125 é ~ resto cÍa divisão de 769 por i minarmos o resto da divisão de 

JI' 1 
1 

l 

t 25: e 19 .. 
-Divisor 9: ·Tendó ficado estabe- . [(5+ õ+ 3) -· (R+ 4)] = t 4 - 12=2 por 11· . 

• 

;tecido que-todo o numero inteir<;> ,(com- · o resto 'da divisão é 2. 
posto, já se vê, pois que 9 é O mais alto O numero considerado ·conte,n · 1''1 
,dos numetos simples) se póde desdobrar 11m numero exacto de vezes e ainda res­
-em ui_na_ som ma de duas parcell~s - uma I tam 2 unidades, que não permittem con­
const1tu1da por um mult1plo de 9, outra : ter .o numero 436005 mais urna vez se-
pela ~omn:ia dos valores absolutos do-s . quer O numero 11 • ~ • . . 

, .algarismos co'!1 qu~ se escreve es~e m~s- , Outro exetnplo . . 
mo numero, e evidente que - nao so a . . · · 
·corldição de ,divisibilidade por 9 depende Se1a o numero . , . ·, 
de ser tambem multiplo de 9 ·esta ultima .

1 

. . . 

parcella, como que o resto da divisão , 8 O 4 7 5 4 3 2 9 · · 
por g só póde provir da divisão d'esta . 
mesma parcelta por 9. que não é multi·plo de 11 .. O resto da·s1:1a 

Assim, o numero ' ·, divisão por 11 ·é o resto da divisão de 
(8 + 4 + 5 -~ 3+9)-(7 + 4+ 2)= 29- 1_ 3= 16 
por 1 t • E' 5. · 

' 
. 
7314 = m·. 9 + 15 ' . · 

• ' 1 

11ão é multi pio de 9 e o resto da divisão· 
1 ,é o da divisão de t 5 por 9: é 6. 1 

- Applicando o mesmo raciocinio I Alguns princípios .re1ativos á divisi-

• ' - ·-
• ' 

• 

ao caso da divisão por 3, con<!luir.emos I bitidade dos numeros são. em regra pos­
que o resto da divisão de um numero i tos á margem nos ·cursos primarios, ape,. 
inteiro por 3, é o resto · da divisão dó nu- zar do auxilio que prestam á boa com­
mero que exprimir a so.mma. dos valores I prehensão de )odas as questões corres-
absolutos dos seus algarismos por 3. pondentes e da facilidade com que pó- ' 

Assim, o numero dem ser demonstrados sem recurso a uma 
· . generalisação 1>or ·meio de letras, que 

427.58 = m. 3 + 26 seria prematura nas aulas do 4e anno. 

não é divisivel por 3 e o resto da sua di­
visãoi por 3 é o resto da divisão de 26 , 
por 3: e 2. 

- Divisor I t : Sabendo-se que todo 
-o numero inteiro maior do que 1 1 póde 
ser desdobrado em uma somma de duas 
parcellas - uma constitui da por um mul­
tiplo de 1 1, outra pela differença entre a 
somma dos valores dos algarismos das 

Convem, parece-nos, estudai.os. 
Vejamos: 
1° principio: Todo o numero que 

divid·e varios outros divide a sua somma. 
·Se!a, por exemplo, o numero ' 9 que 

é divisor de 45, de 36 e de 27. 
O numero Ç) é forçosamente divisor 

de 45 + 35 + 27, ou 108. 
Effectivamente, se 45 é multiplo de 

9 elle póde ser redttzido a uma somma 

; 

• 
' l 

• 

; 

• 

• 

1 

• 

• 

• 

' 
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~ 

. 

,tle parcetl.as -iguaes a g ; o 11umero 36 está 
·-nas mesmas condjsões·; -o numero, 27 
-:-j guatmente. 

· Se sommarmos pois 45 + .36 + 27, 
não teremos feito mais do qu~ som:mar 

'-parcetlas todas iguaes a -9, o que consti-
· túe, como sabemos, um multiplo de 9. 
E se 4.5 + 36 + 27 = -108 é um muttiplo 
-de 9, é que 9 é divisor de 108. 

2º principio: - Todo o numero 
,que é divisor de outro · iam.bem·. é divisor 
-de qualquer multiplo _d 'esse -outro. . 

Seja por exen1plo o numero 3 que 
,,é divisor de Is . Q _numero 3 é forçosa.:. 
mente d ivisor de 30., 45, 6o, etc., que são 
muitiplos de 15. , 

Effectivamente, dizer que 3 é'_ divi­
'·sor de 15, ou, o que é p mesmo; qué 15 é 
·multipl9 de -3 , equivale a dizer que o nu­
mero 1 5 póde ser reduzido a u·ma somma 

~ ' 

-de JJarcellas todas , iguaes a 3; ora 

' 

• -• 

45 = 15 -1'- 1 5 + 15 . -\ f; ~ 

, ' 1 • 

-.e como cada um"1 das parcellas iguaes a 
l 5 póde ser desdobrada em parcellas 

iodas iguaes a 3, 45 é multiplo de 3, 
Oll O que é O meS!JlO 3 é di.Jisor de 45, 

E assim para todo e qualquer outro 
multiplo de 15. < 

.3º principio: Todo O·riumero que é 
,,divisor de dous outros, tambem é divisor 
,--da differença entre esses, outros: 

Seja o numero 9 que é divl_sor qe 
·72 e de 18 ;, ó numero 9 . é forçosamente 
divisor de 72· t 8 ou 54. ·. . ' 

Effectivamente, se11do o numero 72 
· um multiplo de 9 póde desdobrar-se em 
·:parcellas todas iguaes a 9; o mesmo sttc­
. cede ao numero 18. Ora, se de um certo 
numero de parcellas· iguaes a 9 subtrahir­

--mos umas tantas parcellas iguaes a 9, 
.hão e restar-nos forçosamente algymas 
parcellas iguaes a 9 e portanto um multi­
pto de 9. E se o resultado é multiplo de 

4) é que 9 é seu divisor. 
Effectuemos os calculas : 

, -
72= 9+ 9+ 9+9~ 9+ 9+ 9+9 

1 l8= 9+ 9 

. ' 
• 
1 

l . 72-18~ +9+ 9+ 9+ 9+ 9=5+ ' ' • • 

• 

' • 

• 

\ ,. 
E se 54 é multiplo de 9, 'o numero 

9 é divisor de 54. . . 
. , 4° principio : Se um numero fôr 

divisor de todas as parcel!as de uma som­
ma menos de uma, elle não será divisor 
da somma; e o resto da divisão da som-

• 

ma por esse numero é tambem o resto 
da divisão da ,pareei la não divisível pelo 
mesmo numero. _ 

Seja por exen1plo o ntJmero s, que 
é divisor de 15, de 45 e dé 50, mas que 
nãq é divisor de 68; elie não será divisor 
de. t5--t-45+ 5o+ õ8='=-178; e ,o resto da di­
visão de 178 por_ s. é ~ r~lo da' divi são 
de 68 ppr s. , . 

E.ffectivamente, sendo 178 a somma 
de tres multiplos de 5 coni um 11umero 
não multiplo de 5, ·elle se desdobrará fa­
talmente em timãs tantas parcellas jguaes 
a 5 mais uma pareei!~ differente de 5: 

• 
Olt 

' 
. . 

isto é., que se· dividirmos 178 por 5, o 
quociente será" 35 e o resto 3. · 

' . 
Ora, 68, parcella não divisivel por 

s.é igual a uma somma de treze parcellas 
• • 1guaes a 5, m;i1s 3 ou · 

• 
' 

68=.5 X 1 :,+3 ' 

• -
isto é, que se dividirmos 68 por ' 5, o quo­
ciente será 13 e o resto 3, o que con­
firma o principio a demonstrar. 

O simple~ desdobramento, aliás, da 
somma 178 nas pareei las que constituem 
os numeras 15,. 45, 50 e 68, prova á evi­
dencia que a parcella 3 pro.veiu do nu­
mero 68; e como é essa a unica diffe­
rente de 5, teria fo~çosame11te de consti­
tuir o resto da divisão de 178 por 5. 

. Na proximâ lição applicaremos ra-
pidamente estes prin~ipios á determina­
ção dos caratteres de divi.sibilidade já 
estudados, o que constítuirá um exercício 
de raciocinio, que nunca é de desprezar . 

• 

• 
• 

• 
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Procure ·curcir-se e .forfalecer-se 
• 

Os productos do Laboratorio Nutrotherapico : DR. RAUL L~ITE &•Cia. (RIO} 
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resolvem difficuldades clinicas 
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, grs.; de cacau, 2,0 grs,: iodo assímilavef,, 
'l 0,009 ctg.; Jact,o phosphato de calcio, 0,03>, 

otg.; .methylarsinato de sodio 0,037 mil . 
'· nucleinatp de sodio 0,05 ctg .; extractos. 

vitamiQosos, 0,50 ctg. 
\ . 

, Lactargyl : · 
· · ' · , (Especi.ficô infantil). Lactato neutro. 

de hydragirio e extractos vitaminosos • 
Notavel tohi-purific'ador do sangue. Uni-­
co no género no Brasil. 
Tonico iti/antil : · · , 

(Sem alcool). J:>oderoso reconsti--
. ,• tuínte das creariças e unico no gen~1·0 . 

Cada colher de café contém : lodo assi-
j ~ , • 

milavêl, .0 .009 -m.; 'tannino e·m comQina ..... 
' ' ' . 

• 
. ção o,o J 8 m.; 'glycer~-phosphato de 
calcio, 0,09 ct.: methy!arsinato de sodio, 
o,009 m., nucleinato de sodio,·o.oos mil .: 
extractos vitaminosos, 0,25 e . 

, La.do Verníil : · 
Pol'yvermicida de ·notavel efficacia.,.. 

11 curando com uma só medicação 90 °/(> 
. dos cas,gs, contra 30 ° / º que se coniegúe· 

;. cóm os vermifugos communs. Adoptado 
pelo Dep. Nac ~ de ,Saude Publica. Opti-

, .• : mo paladar e verdadeiro ideal para cri -
Ouaraina: · , ' anças e ad.ultos, ,;rodos devem .experi~·· 

(Comprimidos). Bàse guaranina de tnental-o; · no _Brasil, 70 °/o da ·população 
guaraná :. Cura o.u alliv.ia em poucos .mi-, tem vermes . . ,Toma-se conformes indica-
nutos qualquer dor, enxaquecas, .etc.' '·,ção no vid'ro.j . . ' . . 
aborta a grippe, resfriados, etc., e é to- Purgoleite : ' ' · ·. · 
nico do coração, ao contrario dos simi- · . . (Pastilhas). Admiravel e efficaz pur­
lares que são depressivo·s. - Tome um gativo ou laxante para· a.dulto. Tem sa­
o·u dois comprimidos. . bor de confeito e . não habitua o orga-

• • 

A mina-zini : · · , n,smo. 
\ 

Extractos vitaminosos da cenoura,· · Nutraniina: , • , ' , 
cevada, germinada, etc. Poderoso, toni- ' (Aminas da nutrição). farinha fres­
estimulante , da nl}.trição . . ·Unico desta ca polyvitaminosà e d~ crescimento, mi-
clàsse no B1·asil. , • · neralisadora dos tecidos, calcificante dos. 

, Laxo purgativo . infantil': · ossos e _estimulan1e, do appetité. . ' 
Bas~;: manita (do rnaná). Unico no Creine infantil:~ ~ . 

genero para creanças, .é efficaz, tem sabor .(Em pó dextri11isaçlo). ' t2 varieda• 
de assucar e não habitua o organismo. des, com digestão quasi feita. Os pácôtes. 
Ouaranil: ' , são.- acompanh~dos de c?nselhos muito, 

, Tonico poderoso, estomachico, 1,e- u.te1s s,obre regtni~n e hyg1ene. . , 
111atogenico, de inegavel st1perio·ri'dade Ca-zeo1z: ., . 
sobre os existentes, devido á ,sua acção (Em exp~r,mentação). C~seinate> 
anti-tóxica e es·timulanté intestinal. Cada phosphoçalcico. Poderoso alimento · ~ 
coltíer das de sopa contêm : Tintura con- medicamento , par<\ diarrhéas de origenil. 
ct ri trac!a de guar·a11á, .2,Q.grs.; de kota, 210 al i n1éntar. · · . , 

LEITE INFANTIL - f ABRICA Elvl 5 . PAULO E . RIO 
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A· VENDA EM TODO O BRASIL • 
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j HEITOR RIBEIRO & C. 
,j Papelaria = Artig·o·s para Escriptorio e Desenl1; 

.W .· Papel e Livros e1n branco ' ' ~ · 

j Typogra phia, J:ythographia, Pautaçãa e . Bj ' 
Jj , E~~adernação· , ~ , 

Jj ,R. ·da Quitanda, 88, 90, 92 ~ . 
~J Officinas : R · do RosariÔ, 81 f<l 

' 

' 
' , 

• 

--~1-----: . 

VILLA DE PARIS 
' - . 

Uniformes e énxovàes para collçgiaes 
Camisaria - Gravatari.a Roupas 

feitas Tecidos de ' lã e algodão 
• , 

. ' 

ru Tetcphone Norte 1664- CaiKa do Corr.eio 357 
, llil Ené. TeÍegraphico RICEBO RIO DE JA~EIRO 

iJ Os professores gozarão de abatimento ~ 

35, RUA· DOS OURIVJ!S, 35 

RUA BUENOS AIRES, 76 - Rio 
m~e?&i7~~::&?&s~fb,@2Ez,~w 
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• . = =~=== · .. • 
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íot?as creações /. · 
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U,NIAO ·MANUFACT-ORA DE ROUPAS · 
· . flr oprietaria das maiores fabricas de' roupas brancas dai An1~rica do Sul 

(Soo:J.ect.a de ~ ri.o.t:..yma ) 
' 

\ CAPITAL INTE.ORALIZÁDO 1 . .soo :000$000 

- f ABRICAS: 
• ', li; 
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'RUA HADDOCK LOBO, 406, 407,410 e 412 ·- RUA GONÇALVES CRESPO, 4S e 45 , 
· RUA DR. ARISTIDES LOBO, 94 e 96 ' 

• 
, 

Departamentb de Ve11das Ge raes - RUA ARISTIDES LOBO 94 e 96 . . , 
. ~,. .. ~ +n.,.. ; n OI l nr ' l 1l A An A 1 ,.. A 1 

• 1 
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CASA GUIOMAR 
CALÇADO DADO - • 

A-veriict.a. Pa.ssos, I20 
(Proxi,no a Rua Larga) ... 

• 

' 

I . \, . 
- • • 

O que o doente sente 
com o uso do ~ ELIXIR 
DE INHAME» 

• 

.. 

• 

' 

' ' Tendo adquirido uma in1portante fabrica pode ,' 
assiJn vender todos os _se11s pro~uctos de calçados . 
desde as alpercatas a Lurz XV mais barato que quat-
que~ casa 50 oro . • 

Com o tratan1ento pelo ·· 
Elixir de lnhan1e, o doen- · 

' 

I 

• 

1 • 

I 

MODEtO , NILDA 
Det7a26 .. .. . .. .. •... . ... . . : . .... .. . . . 
De 27a32 .. . . .. . .......... ... .... . . . ... . 
De33a40 . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 

i . 
• 

• 
• 

r MODELO NORAH 

• 

4$000 1 
5$000 
6$500 

' 

' 

ge 17 a 26 ....... . .. , ... .. . .. .. . ........ • 4S500 
De 'Z7 a32 ........... . ...... .. .. . , .... . . e>$5QO 

e 33 a40 ... . . . .... ... .... . . . . .. .. . .. . , 7$5QO 
, Pelo Correio, n1ais 1$~00 por par 

• 

. ~emette1n-se catatogos illustrados gratis para o 
,ntertor a quem os solicitar . · 

Pedidos a j.ULIO DE SOUZA 

te experimenta uma gran-
de transformação no seu 
estado geral; o apetite 
augmcnta, a digestão !je , 
faz corn facilidade (devi-
do ao arsenico) a cor tor-!­
na-se rosada, o rosto majs 
fresco, melhor disposição 
para o trabalho, mais for-
ça nos musculos, mais re­

sistencia á fadiga e respiraçã6 facil. O 
doente torna-se florescente, mais gordo e 
sente uma sensação · de bem estar muito 
hotavel. 

Modo de usar : O Elixir de l11/1a11le do11/1zrt 
deve ser 11.sado na dose de 111na 

1 

colher depois de cada refeição. 

Depu••t1. • F~J.!t:,1.Jeee • •~ngorda 
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• <<NAAH>> o . ca·rro -· ideal· 
· Notave!. pela stta beJieza, força, éo,nmodidade, duração e ~conomia. 

Ocarro NA SH e o qtJe 111a1s convem para o serviço da praça, não só pelas st1as qttalidades., 
coz110 pelas vaptage11s que offerece aos chauffet1rs e. particula·res 

VENDAS A LONGO PRAZO 

' • 

• 
' I 

/ • 

1 

' , . I • 

• OS NOVOS MODELOS DOS CARROS NASH DE 4 E 6 CYLINDROS 
• 

Marítima 
AUTO-GERAL 

Cómpanhia Cómmercial e 
RUA. BENEDICTINOS, l a 7-(Esq. áa Av. Rio ,Branco) RIO DE JANEIRO 

• 

• 

• 

• 

I 

1 

• 

1 

' 

• 
• 

' 

• 

• 

• 

'' • 

•· COMPANHIA NACIONAL • 

-
• Fundada 

• 

Do accordo com os algarismos 
de Ma1·co • 

Receita do ·exercício . . . ...... : .. 
Fundos de Garantia . . ... . ; ... . 
Seguros em vigor mais ·· de . . . . .. 

• 

' 

• 

DE SEGUROS DE VIDA 

em 1895 • • 

de Sell ultimo balanço em 
de 1923 

24.ooo· contos de 
66.ooo contos de 

364.ooo contos de 

----

• 

' ' 

• 

.31 

, . reis 
, . reis ,. . re1s 

Total pago a segurados e benefíciarios, até 31 de Outubro de 1923 

Rs. 95.500:ooosooo 
' 

' 
Os novos seguros solicitados de l de Abril a 31 de Ou.tubro de · 1923 . 

' 

, 
• 

-
Elt~\ '31))-SC êl lllais dt~ 86.a0U;t)00$000~ 

• • 

O que prova a grande acceitação que contínua a merecer 
do publico a Companhia 

• 

• 

Peçam prospectos e informações sobre as .. modernas apoiices da 
• • - ,, 

Sede Social : Rua do Ouvidor·, 
• ' # 

D'l.'11: ;:11'11:e a co1-.st1·ucçào d,~ . Casa lll.'at1·iz -, R'l.1.a 
cou1.· t. da Sil,ra 11 . Iõ 

RIO DE J .AN EIRO • • 

' 
. e J'l:J. todo o B1·asil. 

.• 

Para seguros 11zariti11ios e ter,-estres, reco11z11z.e12da11ios a 
' 

COMPANHIA ANGLO SUL-AMERIC·ANA 
• 

qite 111ais solidas elenze,ztos ·de gara11tia 'Offereçe 

• • 
~ ~1-

1 ~ 
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• 

• 

. Lil~~1\\IR<Il1\\ IF~l\\W~Il§~~ . 11\IL W.IB§· 
~ . . 

· ,RIS BE .. JANEIRO '.. .S., PAtlLO . ·. . .B·EtLO H.ÓRliONTE 
Rua do Oisvidor, 166 Rua Libero Badar6, 129 · . Rua da Bahia, 1055 " 
. .. 

PAUt!O DE AZEVED0 & O. livreiros Editores e I1tlportadores 
t " ' • • .. . . ,. 

' 

HILLARIO Rl~EIRO : 

Cartilha Nacional : . . . . . • 
2º Livro de Leitura . . · - · · í 
3º Livro de Leitura . . . • • . . 
4·o Livro de leitura . . . . , . . . 

$600 
1$000 
1$000 
1$00J 

SABINO' e COSTA E CUNHA 
Expositor da lingua M.aterna . . 
Segundo Livro . . . . .. . . 
Segundo Livro . • 1 

• • • • • • 

\ l 

FERREIRA DA ROSA 

• 

. 1$000 
. 1$000 
. 1$000 

j 

• , THOMAZ GALHARDO ' . 
• Methodo de aprender a· ler ,. ·. . · . $500 

. . 1$600 
• 1 , 2$000 

. 1$000 

Cartilha da Infancia . ,. . . . . . $600 2° Livro de Leitura . . . • 
"· 2º Livro de leitura . . . . . . . 1$500 3° Livro de Leitura . . . . . 

3º Livro de Leitura . . . . . ~ : 2$500 Excursões escolares . . . f. 

EPAMINONDAS E. FELISBERTO DE DR. MARIO BULCÃO 
. CAR~ALHO Vida Infantil 1 ° Livro . . . 

lº Livro de Leitura . .. . . . .. . 2$000 Vida Infantil 2° Livro . · . . . 
• 

• 

• 

• 1$500 
• 1 2$000 
• 2$000 2º Livro de Leitura . . . . . . . 2$300 · Vida Infantil 3° Livro ,. .. . . 

. 3° Livro de Leitura . . · • · · · 3$000 COLLECCÃO F. T. O. 
4º livro de Leitura . . . • • . . 3$500 " , 

I 

lº Livro de Leitura . ·. • • .. . • 3$500 Qttadros Mtiraes, cada quadro . . .. lfOOO 
SERIE PUIOOARI-àARRETO ' , Novos principios de Leitura . . . 1$000 

Guia· Infa11til, 1ª parte . . . . . . 2$000 • 

Cartilha Analiticá ,.. • . • . . 1$500 
2º l..ivro de Leitura . . . .. . 

1
• •. 2$500 

Sº Livro de Leitura . . . . . . . 3$000 
.. 4º Livro de Leitura . . . . . . . 3$000 

O Livro de Leitura " . . . . . . 2$500 

Ültia Infantil, 2ª parte .. . . . \ .-\ J • 2f000 
(luia Infantil, ás 2 partes • • . . . 4$800 
O 1 ° Livro de André lª parte . . • 2$000 
O 2° Livr·o de André 2ª parte . • . 2$000 

, Compendio de Historia Sagra~a . · . • 3''l>OOO 
Noções de Sciencias . . . . . . 3$000 
Antl1ologia (3º livro da coll.) . . .. . 4$000 

,. :Anthologia (4º livro da coll.) • . . . 6$000 
E. DE Aiv\lCIS - Coralção ~ . . . 2$000 

• 
1 ARNALDO BARRETO 

' • 

Cartillh a das Mães . . . . . . . 1 $000 
· Primeiras Leituras • .. . . . . . . 2$000 

Leituras Moraes • . .. . • .. . ! 2$000 ' ; 

, 
• t • AFRANIO PEIXOTO • 

1 FRANCISCO VIANN A 

Primeiros Passos na Leitltra 
r 1$500 • ' .. • • 

Cartilha • • • • • • • • • • 1$800 
Leitura Pr~paratoria • • • • • • 2$500 
1 ° Livro de Leitura . • •• •• • • • 2$500 
2º Livro de Leitura • • • I 3$000 • • • • • 
4º Livro de Leitura • • • • • • . ( 4$000 

. • 
• JOÃO KOPKE . 

1 ° Livro de Leitura . • • • • • • • 2$000 
·2º Livro de Leitura . • • • • • • 2$500 
3º Livro de Leitura . • • • • • ., 2$500 
4º Livro de Leitura :, • • . ' . • • ·3$500 
-5º Livro de Leitura . 4$000, • • • • • • 
v ., 
Leituras Praticas . 3$000 • • • • • • 

f abulas ( etn verso) . ' 1$500 • • • • • )1 • 

D. MARIA ROSA RIBEIRO 

Minl,a Terra e Minl1a Gente : . 
BILAC e NETTO-Contos Patrios . 

'' ' '' · Patria Brasileira . 
'' '' Theatro lnf antil . 

'' 

CORNAZ. ' ... • 

. 2$500 

. 3$500 
• 3$500 
. 2$500 
i • 

• • 

As creancas e os animaes . . . . . 1$500 
• 

Novos Amigos ·. . . • . . . . 2$070 
CORREIA e BARRETO - Era uma vez 2$000 
A. M. PINTO - Proverbias popttlares 2$000 
Bll:.AC e BOMflM - Leitura Comple-

meutar . \ . . . • • • . . . 4$000 
ALBERTO DE OLIVEIRA~- Céo, Terra 

e Mar . ,. . . . • . . . . 3$500 
• 

'TANCREDO AMARAL 
Livros das Eacolas . . . .. . • . 3$000 

BARRETO E LAET 
... ' 

J..eitura Intermediaria . . . • • . 2'$000 
Leitura para o 2° anno . · : .. . , . . 2$500 Anthologia Nacional • . .. . . . 6$000 
Leitura para O 3º anno · · · · · · 2$SOO I EtJOENIO WERNECK 
Leitura para o 4° anno • · . .. . . 3$000 ' o. RITA DE MACEDO BARRETO . ' · Anthologia Brasileira • · • . . • . 6$()00 

, Leituras Preparatorias • . . . . . 2$000 ; • JOÃ9 RIBElRO · · ' ' 
. tº l.!ivro de Leitura • • . . . . . 2$000 1't1tores Co11temporaneos . . . . . 3$000 

. ;2º Livro de Leitura ·. . • . . . . 2.'$500 Selecta Classica .. . . . . . . . 4$000 
3º Livro de leitura . . . . . . . 2$500 DUQUE ESTRADA--/f.heso11ro Poetico 3$50I 
4° Livro de Leifur'a • • . . . . . 3$000 B. P. R. -- l ... e.itura Manuscripta . . ·. 1$50& 

ABILIO GESAR BORGES . A BALTI-IAZAR DA SILVEIRA • 
lo Livro· de Leitura . . . . . . . $600 EJucação Moral e Cívica . . .. . . • 2$500 

, ~ovo 1 º Livro de L,eitura . . . . . 1$000 OLAVO BILAC--Roesias lnfra,,tis . . 3$500 
·2º Livro de Leitura · . . . . . . . • • 2$500 L. FERD1NAND- L'yr.a das Creanç~s 2$000 
·3° Livro de Leitura . • • · • . • . 2$500 R. PUIOOAlU - Album de Gravuras . 2$009 

• 

j ,·R.ef11ettemos o nosso catàlogo, gratis para· todo o Bra$il 
' ' 1 • 

l ' I t 

• 

• 

,, 

• 
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